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APRESENTAÇÃO

O Projeto Pedagógico dos Cursos de Graduação/PPC de Bacharelado em

Ciência de Dados se constitui num documento norteador para a constituição do curso e está

baseado na legislação nacional atual, como Lei de Diretrizes e Bases da Educação

Nacional, Plano Nacional de Educação - PNE, Portarias e Resoluções que tratam da

participação e envolvimento do NDE, carga horária mínima e procedimentos de

integralização dos cursos, Diretrizes para a Extensão na Educação Superior, Diretrizes dos

Cursos de Graduação, Instrumento de Avaliação do INEP, entre outros. Além desses,

observa-se a que o embasamento junto às diretrizes da instituição seguem o Plano de

Desenvolvimento Institucional – PDI e a Proposta Pedagógica Institucional – PPI, bem

como orientações normativas acadêmicas que tratam dos estágios supervisionados,

atividades complementares, trabalho de conclusão de curso, entre outros.

É importante ressaltar que a construção e acompanhamento do PPC contou

com a participação do Núcleo Docente Estruturante, bem como, do Colegiado de Curso,

levando-se em consideração a concretização de um movimento coletivo e participativo,

para que se aproxime o máximo possível da identidade (re) construída na trajetória do

curso.

Coordenação do Curso de Bacharelado em Ciência de Dados
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I - CONTEXTUALIZAÇÃO DA IES

1. Mantenedora

O Centro de Ensino Unificado de Brasília - CEUB, pessoa jurídica de direito
privado, com sede e foro em Brasília-DF, CNPJ sob nº 00.059.857/0001-87, tem seu
Estatuto aprovado e registrado no Cartório do 2º Ofício de Títulos e Documentos e
Pessoas Jurídicas, na folha 369, do Livro A-4, sob nº 445, em 22 de novembro de 1967,
com demais alterações também registradas em cartório e está localizado na EQN
707/907 – Asa Norte – Brasília/DF – CEP: 70.310-500.

2. Mantida
A sede do Centro Universitário de Brasília – CEUB - está localizada na EQN

707/907 – Asa Norte – Brasília/DF – CEP: 70.310-500.

A instituição conta ainda com a Unidade Taguatinga, localizada na QS1 - Rua

212, Taguatinga, e com 7 polos que oferecem suporte à modalidade EAD.

O CEUB obteve seu último recredenciamento, por meio da Portaria MEC nº

1.405, de 27 de dezembro de 2018, publicada no Diário Oficial da União, de 28 de

dezembro de 2018.

Anteriormente ao último recredenciamento como Centro Universitário, os atos

regulatórios do Centro Universitário de Brasília são os seguintes:

·      Credenciamento EAD

- Portaria MEC nº 918, de 15 de agosto de 2017, publicada no Diário Oficial da

União de 16 de agosto de 2017.

·      Credenciamento Lato Sensu EAD

- Portaria MEC nº 1073, de 1º de novembro de 2013, publicada no Diário Oficial

da União de 04 de novembro de 2013.

·      Recredenciamento Centro Universitário

Portaria MEC nº 920, de 12 de julho de 2011, publicada no Diário Oficial da

União de 13 de julho de 2011.

·      Recredenciamento Centro Universitário

- Portaria MEC nº 2.236, de 29 de julho de 2004, publicada no Diário Oficial da

União de 03 de agosto de 2004.
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·      Credenciamento Centro Universitário

- Decreto Presidencial s/n, de 23 de fevereiro de 1999, publicado no Diário

Oficial da União de 24 de fevereiro de 1999.

·      Credenciamento Centro de Ensino Unificado

-Decreto nº 62.609, de 26 de abril de 1968, publicado no Diário Oficial da

União de 26 de abril de 1968.

3. Histórico da Mantenedora e do CEUB
O Centro Universitário de Brasília (CEUB) é uma instituição de ensino superior

(IES), mantida pelo Centro de Ensino Unificado de Brasília (CEUB) que nasceu de um

projeto idealizado por um grupo de professores e os advogados que se reuniram com a

ideia de implantar uma instituição de ensino superior em Brasília, com o apoio do então

Deputado Federal e Líder da Câmara, João Herculino, que sugeriu a criação de uma

instituição de ensino superior particular com funcionamento noturno.

O CEUB foi fundado em 13/10/1967, como uma associação jurídica de direito

privado, sem fins lucrativos, CNPJ nº 00.059.857/0001-87, com sede e foro no Distrito

Federal (DF), com seu primeiro Estatuto aprovado e registrado no Cartório de Registros

de Títulos e Documentos, em 22/11/1967 e com alterações, também registradas, sendo a

última sob o nº 445, microfilme 8.623, em 27/09/1991. E, o atual Estatuto, registrado no

29º Ofício de Registros de Pessoas Jurídicas, sob o nº 58339, em 03/10/2007.

Inicialmente, a Instituição foi credenciada, como Faculdades Integradas, sendo

uma das IES pioneiras no Distrito Federal, por meio do Decreto nº 62.609 de

26/04/1968, publicado do Diário Oficial da União (D.O.U.) de 26/04/1968, com a

autorização de funcionamento de dez cursos de graduação, a saber: Administração,

Ciências Contábeis, Ciências Econômicas, Direito, Geografia, História, Letras,

Matemática, Pedagogia e Psicologia.

O credenciamento como Centro Universitário ocorreu em 1999, por meio do

Decreto Presidencial S/N de 23/02, publicado no D.O.U. de 24/02, tornando-se o

primeiro Centro Universitário da região centro-oeste, tendo sido recredenciado em 2004

e 2011, respectivamente, pela Portaria nº 2.236 de 29/07/2004, publicada no D.O.U. de

03/08/2004 e pela Portaria nº 920 de 12/07/2011, publicada no D.O.U. de 13/07/2011.
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Após 44 anos atuando apenas na região administrativa de Brasília, no Campus

Asa Norte, o CEUB seguiu as metas de ampliação, de novos campi, constantes de seu

PDI 2012-2016 e implantou o Campus Taguatinga I, em 2012 e, em 2015, o Campus

Taguatinga II, que emergiram da grande demanda da região administrativa de

Taguatinga e entorno.

Em 2013, o CEUB foi credenciado para a oferta de pós-graduação lato sensu a

distância pela Portaria nº 1.073 de 01/11/2013, publicada no D.O.U. de 04/11/2013. E,

em 2017, esse ato foi transformado em credenciamento para oferta de cursos superiores

na modalidade a distância. Atualmente, o CEUB está com sete polos em funcionamento

sendo três no DF (Polo EAD Sede/Asa Norte, Polo EAD/Ceilândia e Polo EAD

Taguatinga), um no Rio de Janeiro (Polo EAD Nova Iguaçu) e dois em Minas Gerais

(Polo EAD Buritis e Polo EAD Sete Lagoas), e um em Goiás (Goiânia).

Em 2019, para melhor adequar a infraestrutura do CEUB, as atividades do

Campus I foram transferidas para o Campus II, conforme Resolução CONSU nº 04, de

2 de janeiro de 2019.

Com ensino de excelência e política de renovação permanente, o CEUB

acompanha as evoluções tecnológicas e pedagógicas e, atualmente, conta com cerca de

25 cursos de graduação presenciais e 14 a distância, entre bacharelados, licenciatura e

tecnológicos, nas áreas das ciências agrárias, da saúde, exatas, humanas, sociais

aplicadas, engenharias, entre outras, assim como nos seguintes eixos tecnológicos:

ambiente e saúde, gestão e negócios, informação e comunicação, produção cultural e

design e turismo, hospitalidade e lazer. Na pós-graduação lato sensu oferta cerca de 40

cursos e, na pós-graduação stricto sensu conta com três mestrados em funcionamento,

Arquitetura e Urbanismo, Direito e Psicologia e, um doutorado em Direito.

O cenário da pesquisa no CEUB vem crescendo exponencialmente nos últimos

anos, sendo concebida como princípio educativo integrado à formação dos discentes dos

cursos de graduação e pós-graduação, atualmente, com mais de 60 grupos

multidisciplinares de pesquisa, compostos por discentes e docentes cadastrados no

Diretório dos Grupos de Pesquisa do Brasil, vinculado ao Conselho Nacional de

Desenvolvimento Científico e Tecnológico, e, aproximadamente, 231 linhas de

pesquisa. Atualmente, conta com mais de 131 projetos de iniciação científica, com

bolsas institucionais, do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e
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Tecnológico (CNPq) e da iniciativa privada. Para analisar, qualificar e acompanhar as

pesquisas a Instituição conta com o Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) com Seres

Humanos, instituído por meio da Portaria Reitoria nº 5 de 14/09/2004 e registrado junto

a Comissão Nacional de Ética em Pesquisa (CONEP), desde 10/2005 e, a Comissão de

Ética no Uso de Animais (CEUA), instituído pela Portaria Reitoria nº 8 de 01/10/2012 e

registrado junto ao Conselho Nacional de Controle de Experimentação Animal

(CONCEA), desde 05/2014.

A extensão no CEUB assume a concepção acadêmica do termo “extensão”

estruturada na dialogicidade professor-aluno e no tripé

Interdisciplinaridade-Sustentabilidade-Ética e insere-se no Plano de Desenvolvimento

Institucional do CEUB como áreas de atuação articuladas ao ensino e à pesquisa,

rejeitando as concepções assistencialista e mercantilista. Seguindo essa diretriz maior,

as ações empreendidas formam um conjunto que visa à excelência da educação. A

interdisciplinaridade, a articulação de esforços e iniciativas advindas de cada curso, a

interação entre teoria e prática – na dimensão de troca de saberes provenientes dos

âmbitos universitários e dos demais que integram a sociedade mais abrangente

constituem as diretrizes instituidoras da política de extensão e de integração comunitária

do CEUB. Assim, busca-se incentivar e consolidar práticas que estabelecem a ligação

do Centro Universitário com a comunidade (interna e externa), viabilizando a difusão de

conhecimentos e potencializando os efeitos da ação empreendida.

A fim de dar suporte a todo esse conjunto de cursos de graduação e

pós-graduação e de atividades de pesquisa e extensão e favorecer um corpo discente

formado por aproximadamente 17 mil pessoas (graduação e pós-graduação), o CEUB,

não mediu esforços e investiu, nos últimos anos, na qualificação docente e dos

funcionários técnicos administrativos, no parque de informática, no ambiente virtual de

aprendizagem (AVA) e na infraestrutura das unidades acadêmicas (campi) e da unidade

do Centro de Atendimento Comunitário, localizada no Setor Comercial Sul em Brasília.

4. Missão
O Centro Universitário de Brasília, buscando formar profissionais em nível de

excelência, oferece educação superior com foco no ensino, na pesquisa e na extensão,
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alinhado com a missão institucional de “criar oportunidades para o desenvolvimento

de cidadãos capazes de transformar a sociedade”.

As diretrizes e os princípios institucionais permeiam a identidade do CEUB com

base nos referenciais ético-políticos, epistemológicos, educacionais e técnicos. Ao

expandir os seus campi para atender novas demandas regionais contribui para o

desenvolvimento humano, social e intelectual do entorno, também com a oferta na

modalidade a distância.

5. Visão
Ser referência nacional como instituição de ensino superior que utiliza

estratégias inovadoras para a formação de profissionais de excelência, conscientes do

seu papel na sociedade.

6. Valores
Ética
Excelência
Responsabilidade
Competência
Inovação

7. Objetivos
O Centro Universitário de Brasília – CEUB – tem como objetivos gerais:

- Promover a educação em geral, mediante suas atividades, programas, cursos e

serviços;

- Formar e aperfeiçoar educadores, profissionais e pesquisadores, conferindo,

pela realização de seus cursos, programas e atividades, os graus e títulos respectivos;

- Promover programas e atividades de atualização permanente de educadores,

profissionais e pesquisadores;

- Promover programas e projetos de pesquisa, nos vários ramos do saber, para

ampliação do conhecimento e, em especial, para a melhor qualificação do ensino e das

atividades didático-pedagógicas;

- Participar do processo de desenvolvimento da comunidade, por meio de seus

cursos, programas e serviços extensionistas;
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- Promover a integração institucional e a de seus agentes, interagindo com a

comunidade e com setores produtivos do país;

- Conscientizar a comunidade externa e interna dos direitos e deveres da pessoa

humana, da família, do Estado e da sociedade;

- Promover a divulgação de conhecimentos culturais, científicos e técnicos que

constituem patrimônio da humanidade e comunicar o saber por meio do ensino, de

publicação ou de outras formas de comunicação;

- Promover o espírito de solidariedade entre as pessoas, procurando soluções para

a melhoria do controle de qualidade de vida do ser humano, na busca da integração com

o meio ambiente;

- Fortalecer a articulação interinstitucional, mediante convênios, acordos de

cooperação e programas diversos;

- Disciplinar programas de educação continuada abertos aos egressos do CEUB e

à comunidade em geral; e

- Implementar processo permanente de avaliação institucional.

II- POLÍTICAS INSTITUCIONAIS DO CEUB

POLÍTICA DE ENSINO
Os dois pilares fundamentais para as políticas de ensino são promover a

produção dos saberes gerados na práxis reflexiva e desenvolver, criticamente, os saberes

e as competências básicas para a sociedade do conhecimento. Neste sentido, ensino e

aprendizagem são duas faces de uma política de ensino e formação, centradas na

contextualização, flexibilidade, acessibilidade metodológica e interdisciplinaridade.

Ao estabelecer sua política de ensino para a graduação e pós-graduação, a

Instituição procura compreender os saberes e as competências requeridas pelo mundo

do trabalho e oferecer um ensino de qualidade, fortalecendo as atividades do processo

ensino-aprendizagem para a formação de um profissional com pleno domínio dos

fundamentos da sua área de conhecimento, tendo como característica a educação

continuada com capacidade de se apropriar das inovações, de interagir com a tecnologia

e com a sociedade da informação, bem como participar ativamente como cidadão na

resolução de conflitos e na  construção de uma sociedade mais justa e democrática.

Desse modo, a ação educativa entre professor e aluno deve ser vivida como o encontro

de duas subjetividades, cada qual sendo agente de sua própria história.
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Em relação ao conhecimento à Constituição (1988) definiu que as

universidades devem obedecer ao princípio da indissociabilidade entre ensino, pesquisa

e extensão de forma a garantir um elo articulador entre a produção dos conhecimentos

científicos, o desenvolvimento de atitude investigativa, crítica e criativa. Tais atividades,

quando atuam de forma indissociável, potencializam as competências e habilidades do

educador e do educando e oferecem maior consistência às atividades extensionistas,

atingindo, dessa forma, as finalidades mais significativas da educação. A abordagem em

separado ocorre por questões didático-pedagógicas, a fim de enfatizar suas maiores ou

menores articulações com as configurações que delineiam o mundo contemporâneo.

Ressaltando-se, portanto, que a indissociação entre essas atividades não é a somatória

de um conjunto de ações, mas a introdução de um processo que estimula a disposição

do sujeito para ensinar e aprender por meio da pesquisa, do ensino e da extensão. 

O CEUB priorizou um ensino voltado para as demandas atuais com o

intuito de haver maior participação e envolvimento dos estudantes ao optar pelo uso das

metodologias participativas e colaborativas no processo de ensino-aprendizagem, que

favorecem o conhecimento da realidade concreta, pois o estudante convive com

problemas ligados ao campo científico de sua formação, problematizando-a e

compreendendo-os a fim de procurar as possíveis soluções. Ao oferecer o curso de

Medicina, adotou a metodologia participativa e problematizadora (PBL) onde a teoria e

a prática caminham juntas possibilitando ao discente desenvolver a capacidade de

aprender a aprender (conhecimento), aprender a ser (atitudes), aprender a fazer

(habilidades) e aprender a viver juntos (compartilhar). (Delors, 1999).

Sempre atenta às questões metodológicas, tendo a inovação

didático-pedagógica como foco, os projetos pedagógicos dos cursos de graduação 

adotam a organização curricular flexível e relacionada às competências (conhecimento,

habilidades e atitudes) necessárias à formação profissional e estão em constantes

atualizações decorrentes das avaliações internas e externas e das necessidades do mundo

do trabalho.

Para a Instituição os conteúdos curriculares desenvolvidos no ensino

abordam assuntos transversais como as políticas de educação ambiental, de educação

em direitos humanos e de educação das relações étnico-raciais e o ensino da história e

cultura afro-brasileira, africana e indígena visando à valorização da diversidade. Dentre

as disciplinas optativas o ensino da LIBRAS é sugerido como forma de garantir maior
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comunicabilidade entre os ouvintes e os não ouvintes, sendo obrigatória nos cursos de

licenciatura.

A busca incessante para o aprimoramento de práticas inovadoras fez com

que o CEUB nos últimos anos, adequasse a estrutura curricular dos cursos a fim de

reestruturar a forma da abordagem dos conteúdos e a forma da oferta das modalidades

entre o ensino presencial e o ensino a distância. A oferta de disciplinas virtuais, e, logo

em seguida a Graduação Virtual, com a adoção do LMS (Learning Management

System) Moodle como seu Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA), estabeleceu uma

mudança de paradigma importante para o ensino na Instituição, uma vez que uma

ferramenta de apoio ao ensino presencial agregou valor ao fazer pedagógico do

cotidiano. Paulatinamente, a utilização dessas tecnologias foi estendida para oferta de

disciplinas totalmente a distância, como parte do currículo dos cursos de graduação.  O

software livre Moodle foi totalmente customizado à proposta e modelo do ensino a

distância adotado pelo CEUB.

Outro recurso que também tem sido responsável pela transformação do ensino

por meio do uso de tecnologias, é a plataforma do Google for Education.  Essa

plataforma engloba diversas ferramentas educacionais com o objetivo de aperfeiçoar o

ensino e envolver ainda mais os estudantes. Os aplicativos da Google possibilitam uma

maior interação entre os próprios alunos durante tarefas e o desenvolvimento de

trabalhos solicitados pelos docentes, bem como trabalhos em grupo. Isso é possível

porque foram criados exatamente para serem usados de forma mais participativa e

colaborativa, possibilitando alterações e edições em tempo real e propiciando a

realização de tarefas de modo compartilhado, assegurando o acesso a materiais e

recursos didáticos a qualquer hora e lugar. É importante destacar que o uso das

tecnologias associadas às diferentes metodologias de ensino-aprendizagem possibilitam

o enriquecimento do trabalho realizado no cotidiano da sala de aula.

Por ser o ensino, basicamente, um processo interativo-comunicativo,

orientado por intencionalidades formativas, o CEUB oferece durante a trajetória

acadêmica formação continuada aos docentes com caráter inovador, para que o ensino

seja cada vez mais permeado de ações interdisciplinares, contextualizadas, flexíveis,

com acessibilidade metodológica capaz de eliminar as barreiras teórico-práticas do

processo de ensino/aprendizagem.

 Nesta perspectiva, além de melhorar a articulação entre teoria e prática,

por favorecer a autonomia metodológica e avaliativa do corpo docente, o programa de
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formação continuada, ao oferecer cursos, fóruns, oficinas pedagógicas, pesquisa e

eventos, entre outros, propicia a compreensão da docência como objeto de pesquisa,

reflexão, sistematização e como espaço necessário ao cumprimento do compromisso

político, ético e profissional, com o intuito de redimensionar e construir novas práticas

pedagógicas.

Assim, as políticas de ensino adotadas foram determinantes para a

consolidação dos projetos pedagógicos dos cursos e para que as metodologias ativas

fossem incorporadas e consolidadas, tendo a formação continuada dos docentes sido

intermediadas pela sala de aula Google Classroom, propiciando a articulação entre o

domínio das tecnologias, dos conteúdos e das unidades curriculares

Além das organizações curriculares já implantadas, estruturadas por

componentes curriculares sequenciados e unidades curriculares temáticas, vale destacar 

a implantação dos Projetos de Integração Dirigida e Interdisciplinar-PIDI, outra

estratégia pedagógica que possui um desenho diferenciado em sua estrutura curricular e

é utilizada em alguns cursos, pois, visam consolidar os diversos conhecimentos

adquiridos durante os semestres, a fim de possibilitar a articulação vertical no sentido

do aprofundamento dos conteúdos disciplinares, bem como a horizontal, ligada às

disciplinas ofertadas em cada semestre, podendo cada PIDI representar uma unidade

curricular, em cada semestre, com carga horária regular, prevista na matriz curricular

dos cursos. É dotado de um conjunto de atividades articuladas e interdisciplinares com o

uso de metodologias participativas, colaborativas e problematizadoras que são

desenvolvidas e avaliadas.

É importante ressaltar que as constantes atualizações nas práticas

pedagógicas fortalecem o aprimoramento e inovação de estratégias de ensino e

aprendizagem que façam sentido para a compreensão das gerações que estão chegando

nas salas de aula. A motivação dos discentes ao experimentarem a situação de

protagonistas de sua própria história, revela o senso de pertença à Instituição e o

envolvimento nas diversas ações ofertadas, desde atividades extensionistas, de pesquisa

e até de voluntariado, uma vez que percebem que as competências adquiridas, durante a

sua trajetória de formação podem contribuir para uma sociedade mais justa e igualitária,

o que vem atender a Missão Institucional que é a de “Criar oportunidades para o

desenvolvimento de cidadãos capazes de transformar a sociedade”. 
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POLÍTICA DE PESQUISA

A pesquisa no CEUB

A pesquisa é concebida com o objetivo de inovar e enriquecer o ensino

de graduação, produzindo novos conhecimentos como princípio educativo e

formativo. Constitui atividade pedagógica exercida em todos os níveis de ensino,

com vistas ao desenvolvimento do espírito científico, do pensamento crítico e

reflexivo e à aproximação com as múltiplas realidades sociais e profissionais.

O CEUB promove a pesquisa como modo de inovar e enriquecer seus

programas de ensino, por intermédio do apoio ao programa de iniciação científica e

iniciação científica júnior, ao programa de pesquisa docente e aos grupos de

pesquisa, com a finalidade de ampliar os conhecimentos da sociedade, dos agentes

educacionais e de seus educandos e atender a demanda profissional. A atividade de

pesquisa no CEUB deve refletir a filosofia da Instituição, ou seja, “a busca do

conhecimento e da verdade, pela preparação do homem integral, assegurando-lhe a

compreensão adequada de si mesmo, de seu papel na sociedade e de sua

responsabilidade como profissional”, fortalecer os valores de ética, pluralidade de

ideias, criatividade, consciência, cooperação e sensibilidade.

Desta forma, por acreditar na pesquisa como um agente transformador do

ensino, o CEUB desenvolve ações e atividades que permitem o fortalecimento da

pesquisa, do perfil crítico acadêmico-científico dos envolvidos e, consequente,

consolida novas propostas de cursos de pós-graduação, além do seu

amadurecimento em termos de produção e repercussão de trabalhos acadêmicos.

A parceria do CEUB com instituições de fomento externas, públicas e

privadas, permite aos alunos o envolvimento com as atividades e ações de pesquisa

e o apoio por meio de concessão de bolsas. Da mesma forma, o CEUB também se

compromete em oferecer a equipe pesquisadora, bolsas aos alunos, carga horária ao

professor orientador e recurso financeiro para a compra de material, conforme

descrito nos editais e nas metas do PDI, elaborado pela Instituição de acordo com a

regulação e aprovado periodicamente pelo MEC.

Programa de Iniciação Científica – PIC/CEUB

Este programa institui, no CEUB, por meio da publicação da Portaria no 3

de 3 de maio de 2002, as condições necessárias à consecução de projetos de
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pesquisa de interesse da comunidade acadêmica e contribui para o desenvolvimento

do pensamento e da prática científica pelos estudantes de graduação e,

consequentemente, para a formação de novos pesquisadores. Em 13 de fevereiro de

2019, foi publicada a Portaria no 32, que estabelece o regulamento do programa e

revoga as disposições em contrário, publicadas na portaria anterior.

Os objetivos do programa são:

● Introduzir e disseminar a pesquisa nos cursos de graduação,

possibilitando maior articulação entre a graduação e a pós-graduação;

● Incentivar a participação dos estudantes de graduação para que

desenvolvam o pensamento e a prática científica sob a orientação de

pesquisadores qualificados;

● Estimular pesquisadores produtivos a envolver estudantes de graduação

nas atividades de iniciação científica;

● Contribuir para a formação de recursos humanos para a pesquisa;

Contribuir para melhor qualificação de estudantes candidatos a

programas                      de pós-graduação;

● Contribuir para a formação científica de recursos humanos que se

dedicarão a qualquer atividade profissional;

● Estimular a formação e a consolidação de grupos de pesquisa.

O Centro Universitário de Brasília, por meio de sua política de

pós-graduação e pesquisa, reforça seu compromisso no estabelecimento de parcerias

com instituições de fomento à pesquisa externas e instituições não acadêmicas que

valorizam e fomentam ações de pesquisa. O Conselho Nacional de

Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) e a Fundação de Apoio à

Pesquisa do Distrito Federal (FAP/DF) são instituições parcerias do CEUB e

confirmam essa parceria por meio de concessão de bolsas aos alunos e professores

pesquisadores e também pela participação em eventos acadêmicos científicos

promovidos com o objetivo de divulgar e avaliar a pesquisa institucional à

comunidade acadêmica e não acadêmica.

Serão apresentadas, a seguir, as modalidades de iniciação científica em

parceria com agências fomentadoras externas e públicas, como CNPq e FAP/DF e a

iniciação científica desenvolvida em parceria com instituições não acadêmicas, as

quais são responsáveis pela demanda da pesquisa.
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Programa de Iniciação Científica e as agências públicas

O CEUB é parceiro de instituições públicas fomentadoras de pesquisa,

como o CNPq e a FAP/DF. A parceria é formalizada por meio de editais para concessão

de bolsas aos alunos de graduação e pelo comprometimento da contrapartida

institucional no fomento de pesquisas, por meio de bolsas aos alunos, pagamento de

carga horária aos professores orientadores e recursos financeiros para a compra de

material para o desenvolvimento das pesquisas. Nesse sentido, são lançados

anualmente, editais intitulados: PIC/PIBIC; destinado a todos os alunos dos cursos de

graduação da instituição que tem como um dos objetivos incentivar o desenvolvimento

de pesquisas no CEUB e o ingresso de alunos com alto rendimento acadêmico em

projetos de pesquisas e, o edital de iniciação científica em desenvolvimento tecnológico

e inovação, o PIC/PIBITI; também destinado a todos os alunos de graduação, e com um

dos objetivos de estimular os discentes de graduação em atividades, metodologias,

conhecimentos e práticas próprias ao desenvolvimento tecnológico e aos processos de

inovação.

Os projetos do programa são selecionados mediante a publicação de editais

anuais, nos quais os referenciais e as normas são divulgadas à comunidade acadêmica.

Entre outros requisitos, para participar dos editais, os estudantes devem estar

regularmente matriculados em cursos de graduação do CEUB, e os professores devem

apresentar titulação de mestre ou doutor.

O processo seletivo dos projetos inscritos consta de duas etapas: a primeira é a

pré-seleção dos projetos pelo comitê institucional, composto por professores e

pesquisadores da instituição. Nesta etapa, projetos que não atingem a pontuação

mínima, definida em edital, são excluídos do processo seletivo. Todos os projetos com

pontuação superior à mínima são encaminhados para avaliação pelo comitê externo

composto por professores da comunidade externa, preferencialmente, pesquisadores

com bolsa de produtividade pelo CNPq. A segunda etapa do processo seletivo é a

seleção final dos projetos pré-selecionados, realizada pelo comitê institucional e pelo

comitê externo. A pontuação final dos projetos é determinada pela média ponderada

simples das pontuações atribuídas pelos comitês, e a classificação final dos projetos é

realizada por essa média. Após a conclusão do processo seletivo, o resultado final é

divulgado à comunidade acadêmica pelas principais mídias de comunicação.
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Os projetos selecionados são desenvolvidos pelo período de 12 meses, com apoio

institucional, por meio da concessão de bolsas aos estudantes, carga horária ao docente

e recursos financeiros destinados à compra de material para a pesquisa. Para cada

projeto aprovado podem ser inseridos até dois alunos de graduação, um na modalidade

bolsista e outro, na modalidade voluntária, de acordo com a determinação do professor

orientador e desde que, sejam apresentados planos de trabalhos distintos aos alunos. Os

alunos voluntários devem atender às mesmas exigências dos alunos bolsistas para a

obtenção de certificado. A participação do aluno de iniciação científica, bolsista ou

voluntário, é limitada a um único projeto de pesquisa, independentemente do edital

participante.

A quantidade de bolsas, de carga horária e o valor do recurso financeiro

disponibilizado são estabelecidos anualmente, de acordo com a disponibilidade

orçamentária e financeira das instituições fomentadoras e, descrito nas metas do Plano

de Desenvolvimento Institucional (PDI), elaborado pela Instituição de acordo com a

regulação e aprovado periodicamente pelo Ministério da Educação (MEC).

Programa de Iniciação Científica e instituições parceiras

Com o objetivo de atender às demandas regionais e estabelecer parcerias com

instituições que valorizam e fomentam pesquisa, o CEUB mantém termo de cooperação

técnico-científica com instituições não acadêmicas, as quais demandam pesquisa a

instituição, sendo elas: o Citara Labs Tecnologia da Informação, o Instituto de Pesquisa e

Ensino do Hospital Home (IPE-HOME), o Instituto Brasília Ambiental (IBRAM), a

Estação Experimental de Agroecologia Chácara Delfim, o Laboratório de Biotecnologia

Animal BioCELL, o Laboratório Veterinário Santé, o Laboratório de Medicina

Veterinária Diagnóstica Scan, a Secretaria de Estado de Agricultura, Abastecimento e

Desenvolvimento Rural do Distrito Federal (SEAGRI/DF) e a Associação de

Meliponicultores do Distrito Federal (AME-DF).

A parceria com essas instituições proporciona à comunidade discente

oportunidade de desenvolvimento de pesquisas em atendimento às demandas locais e

regionais, acesso ao âmbito profissional, além de tornar possível o atendimento às

necessidades das instituições. Os projetos de pesquisas propostos, os critérios para a

participação, o quantitativo de alunos bolsistas e voluntários são determinados em

editais liberados anualmente.
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O processo de avaliação e seleção dos alunos interessados nesses editais é

realizado em diferentes etapas, todas elas acompanhadas pela equipe da Assessoria de

Pós-Graduação e Pesquisa, pelo professor orientador vinculado ao CEUB e pelo

pesquisador da instituição parceria. Após a conclusão do processo seletivo o resultado

final é divulgado à comunidade acadêmica pelas principais mídias de comunicação.

Os projetos selecionados são desenvolvidos pelo período de 12 meses, com

apoio institucional, por meio do acompanhamento e da gestão pedagógica do programa

realizadas pela Assessoria de Pós-Graduação e Pesquisa.

Gestão e Acompanhamento do Programa de Iniciação Científica – PIC/CEUB

A gestão pedagógica do programa constitui um processo institucional e

educacional de incentivo à prática e à cultura científica entre estudantes e professores.

Procura-se fortalecer e incentivar um ambiente acadêmico de ações formativas,

orientação de pesquisa, elaboração de projeto, uso de recursos da Biblioteca,

conhecimento básico de ferramentas estatísticas, uso dos espaços acadêmicos

destinados às pesquisas e elaboração de gêneros textuais reconhecidos na comunidade

acadêmica.

Durante o período de desenvolvimento da pesquisa, a gestão pedagógica do

programa realiza ações de apoio, acompanhamento e promoção de oficinas científicas.

A Assessoria de Pós-Graduação e Pesquisa desenvolve um sistema de acompanhamento

do programa, com o objetivo de identificar se os objetivos são alcançados e se os planos

de trabalho aprovados são cumpridos. Conforme edital, os estudantes apresentam,

mensalmente, à Assessoria o documento intitulado Ficha de efetividade, por meio do

qual o acompanhamento da pesquisa é realizado. Além disso, os resultados parciais da

pesquisa são apresentados na forma de relatório e avaliados pelo comitê institucional

como medida de acompanhamento.

Ao término do programa, os resultados finais da pesquisa são avaliados pelos

comitês institucional e externo e apresentados no Encontro de Iniciação Científica do

CEUB e no Congresso de Iniciação Científica da UnB, na forma de painéis e

comunicação oral. Além disso, são publicados e divulgados nos anais dos eventos, na

forma de resumo. O programa de iniciação científica do CEUB mantém uma revista

virtual própria na qual os relatórios finais das pesquisas são publicados e

disponibilizados à comunidade acadêmica.
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Programa de Iniciação Científica Júnior – PIC Júnior

A fim de integrar o ensino médio com o ensino de graduação, foi implementado o

Programa de Iniciação Científica Júnior. Trata-se de programa de apoio à pesquisa e de

integração dos estudantes do ensino médio nas atividades técnicas e científicas, com o

objetivo de introduzir e de exercer o espírito pesquisador nos estudantes, possibilitando

maior articulação entre ensino médio e superior. O programa, da mesma forma que o

PIC/CEUB, disponibiliza bolsas do CNPq (PIBIC-EM) aos estudantes das escolas de

ensino médio da rede pública do Distrito Federal, carga horária ao docente orientador do

CEUB e recursos financeiros destinados à compra de material para a pesquisa.

O CEUB também disponibiliza vagas da modalidade voluntária aos professores

interessados no desenvolvimento de pesquisas com alunos desse nível de ensino. Por

esse motivo, além da parceria firmada com centros de ensino da rede pública, o CEUB

também desenvolve pesquisas com centros de ensino da rede particular. A integração e

o desenvolvimento de parcerias e pesquisas entre alunos do ensino médio, da graduação

e inclusive, da pós-graduação, com professores da instituição, têm se tornado um

elemento diferenciador na promoção de pesquisas institucionais.

São objetivos do programa de iniciação científica júnior: estimular os estudantes

do ensino médio a desenvolver a prática da pesquisa; despertar o pensamento científico

entre estudantes do ensino médio das escolas envolvidas; estimular o interesse pela

pesquisa; introduzir e disseminar a pesquisa, possibilitando maior articulação entre o

ensino médio e a graduação; além de estimular professores e estudantes a engajar-se na

atividade de pesquisa com temáticas e objetivos voltados à realidade do ensino médio.

Igualmente à gestão pedagógica do programa de iniciação científica, as pesquisas

do programa de iniciação científica júnior obtêm ações de acompanhamento, apoio e

avaliação dos projetos desenvolvidos. Os alunos do ensino médio apresentam,

mensalmente, à Assessoria o documento intitulado Ficha de efetividade, por meio do

qual o acompanhamento da pesquisa é realizado. Além disso, os resultados parciais da

pesquisa são apresentados na forma de relatório e avaliados pelo Comitê Institucional

como medida de acompanhamento.

Ao término do programa, os resultados finais da pesquisa são avaliados pelos

comitês institucional e externo e apresentados no Congresso de Ensino, Pesquisa e

Extensão do CEUB e no Encontro de Iniciação Científica. Além disso, os resultados das

pesquisas são publicados e divulgados na forma de resumo e comunicação oral.
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A quantidade de bolsas, de carga horária e o valor do recurso financeiro

disponibilizado ao PIC júnior são estabelecidos anualmente, de acordo com a

disponibilidade orçamentária e financeira das instituições fomentadoras e, descrito nas

metas do PDI, elaborado pela Instituição de acordo com a regulação e aprovado

periodicamente pelo MEC.

Programas de Pesquisa Docente

Grupos de Pesquisa

São grupos multidisciplinares compostos por professores e estudantes cadastrados

no Diretório dos Grupos de Pesquisa do Brasil, vinculado ao Conselho Nacional de

Desenvolvimento Científico e Tecnológico – CNPq/Lattes, organizados em torno de um

líder, que desenvolve pesquisas nas diversas áreas do conhecimento.

Os grupos de pesquisas vinculados aos programas stricto sensu do CEUB têm

cronograma de encontros e desenvolvem atividades semestralmente. Os debates e os

seminários apresentados por esses grupos permitem a integração dos estudantes da

graduação com os da pós-graduação lato e stricto sensu.

Por meio dos grupos de pesquisa cadastrados no Diretório dos Grupos de Pesquisa

do Brasil, vinculado ao – CNPq/Lattes, o CEUB instituiu um modelo de programa de

pesquisa docente. Professores pesquisadores participantes desses grupos de pesquisa

participam, por meio de editais de pesquisa, liberados anualmente, nos quais podem

inserir alunos de graduação e/ou alunos dos cursos de pós-graduação stricto sensu da

instituição no desenvolvimento de pesquisas.

O processo seletivo dos projetos inscritos é realizado pelo comitê institucional,

composto por professores pesquisadores, ativos do quadro do CEUB. A classificação

final dos projetos é realizada por essa avaliação, e o resultado final é divulgado à

comunidade acadêmica pelas principais mídias de comunicação.

Os projetos selecionados são desenvolvidos pelo período de 12 meses, com apoio

institucional, por meio do acompanhamento e da gestão pedagógica do programa. Ao

término do programa, os resultados finais da pesquisa são avaliados pelos comitês

institucional e externo e apresentados no Encontro de Iniciação Científica do CEUB e

no Congresso de Iniciação Científica da UnB, na forma de painéis e comunicação oral.

Além disso, são publicados e divulgados nos anais dos eventos, na forma de resumo. Os

relatórios finais das pesquisas são publicados e disponibilizados à comunidade

acadêmica por meio de uma revista virtual, com ISSN próprio e publicação anual.
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Agências fomentadoras

Com o objetivo de cumprir com o plano de capacitação docente e permitir aos

professores o crescimento e o amadurecimento acadêmico, além da crescente produção

acadêmica, o CEUB incentiva seus docentes e participa de editais criados por agências

externas de fomento com esse mesmo objetivo.

Desta forma, a instituição incentiva e permite que professores se inscrevam em

editais para a participação em cursos, eventos científicos, programas de pós-graduação

stricto sensu, e programas de pós-doutoramento.

Programa Voluntário de Iniciação Científica

Com o objetivo principal de introduzir e disseminar a pesquisa nos cursos de

graduação, possibilitando maior articulação entre a graduação e a pós-graduação, foi

criado, em 2016, o programa voluntário de iniciação científica. Constitui-se como mais

uma oportunidade de desenvolvimento de pesquisa institucional, oferecida a todos os

alunos dos cursos de graduação do CEUB sob orientação dos professores vinculados

aos cursos de pós-graduação stricto sensu, regularmente ofertados pela instituição,

sendo eles: Mestrado e Doutorado em Direito, Mestrado em Psicologia e Mestrado em

Arquitetura e Urbanismo.

Os objetivos do programa são:

● Introduzir e disseminar a pesquisa nos cursos de graduação, possibilitando

maior articulação entre a graduação e a pós-graduação.

● Incentivar a participação dos estudantes de cursos de graduação para que

desenvolvam o pensamento e a prática científica sob a orientação de

pesquisadores qualificados.

● Estimular pesquisadores produtivos a envolverem estudantes dos cursos de

graduação nas atividades de iniciação científica.

● Contribuir para a formação de recursos humanos para a pesquisa.

● Contribuir para a melhor qualificação de alunos candidatos a programas de

pós-graduação.

● Contribuir para a formação científica de recursos humanos que se

dedicarão a qualquer atividade profissional.

● Estimular a formação e a consolidação de grupos de pesquisa.

Os projetos do programa voluntário de iniciação científica são selecionados

mediante a publicação de editais anuais, nos quais os referenciais e as normas são
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divulgados à comunidade acadêmica. Entre outros requisitos, para participar dos editais,

os estudantes devem estar regularmente matriculados em cursos de graduação do

CEUB, e os professores devem ser ativos do quadro institucional e apresentar vínculo

com os cursos de pós-graduação stricto sensu oferecidos pela instituição e,

consequentemente, a titulação de doutor.

O processo seletivo dos projetos inscritos é realizado pelo comitê institucional,

composto por professores pesquisadores, ativos do quadro do CEUB. A classificação

final dos projetos é realizada por essa avaliação, e o resultado final é divulgado à

comunidade acadêmica pelas principais mídias de comunicação.

Os projetos selecionados são desenvolvidos pelo período de 12 meses, com apoio

institucional, por meio do acompanhamento e da gestão pedagógica do programa, o qual

é realizado no mesmo formato, com os mesmos critérios e exigências, que o programa

de iniciação científica convencional, descrito anteriormente. A carga horária para

orientação dos alunos vinculados ao programa já está prevista e faz parte da carga

horária de orientação e pesquisa disponibilizada aos professores do programa stricto

sensu da instituição. O aluno voluntário deve atender às mesmas exigências do

programa para a obtenção de certificado. A participação do aluno de iniciação científica

é limitada a um único projeto de pesquisa independentemente do edital participante.

Como já descrito anteriormente, ao término do programa, os resultados finais da

pesquisa são avaliados pelos comitês institucional e externo e apresentados no Encontro

de Iniciação Científica do CEUB e no Congresso de Iniciação Científica da UnB, na

forma de painéis e comunicação oral. Além disso, são publicados e divulgados nos anais

dos eventos, na forma de resumo. Os relatórios finais das pesquisas são publicados e

disponibilizados à comunidade acadêmica por meio de uma revista virtual, com ISSN

próprio e publicação anual.

POLÍTICA DE EXTENSÃO

1. A Extensão no CEUB

A política de extensão e integração comunitária do CEUB tem como principal

objetivo promover a emancipação acadêmica discente pelos valores democráticos de

igualdade e desenvolvimento social, contribuindo para a formação e para o resgate da
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cidadania, como valor norteador da práxis universitária, priorizando a educação cidadã,

tendo como parâmetro a ética, a interdisciplinaridade e a sustentabilidade.

As referências legais possibilitam compreender que a extensão fortalece a ideia

de socialização e distribuição de conhecimentos. Pelas disposições legais, as Diretrizes

para a Extensão definem os princípios, os fundamentos e os procedimentos que

possibilitam cada vez mais a interação transformadora, por meio da produção e da

aplicação do conhecimento, em articulação permanente com o ensino e a pesquisa.

As atividades de extensão contribuem para a inserção dos estudantes no mundo

do trabalho com maior consciência e atitude cidadã, atuantes como agentes sociais que

se responsabilizam e agem em prol do desenvolvimento sustentável da sociedade,

principalmente, preocupados com a sustentabilidade dos recursos ambientais e pessoas

da comunidade.

São diretrizes da Política:

- contribuir para o incremento da dimensão social do CEUB pelo

aprofundamento da integração da comunidade interna com a comunidade externa

envolvendo professores e alunos de diferentes áreas do conhecimento, colaboradores e

pessoas da comunidade;

- desenvolver ações institucionais extensionistas, prioritariamente, voltadas para

a valorização da diversidade, do meio ambiente, da memória cultural, da produção

artística e do patrimônio cultural, e em ações afirmativas de defesa e promoção dos

direitos humanos, da igualdade étnico-racial e outras áreas de grande pertinência social;

- alinhar a política extensionista ao Plano de Desenvolvimento Institucional

traduzindo a missão, os objetivos, as metas e os valores da instituição nele expressos

por meio da promoção de ações institucionais reconhecidamente exitosas e inovadoras

internas, transversais a todos os cursos ofertados, e externas, por meio dos projetos de

responsabilidade social;

- enfatizar a interação dialógica entre o CEUB e a sociedade, articulando as

competências a serem desenvolvidas pelo discente com as demandas locais e regionais,

no sentido de promoção de trocas de saberes e experiências gerando laços e

transformações de suas realidades e melhoria das condições sociais da comunidade do

Distrito Federal e Entorno;

- promover oportunidades de aprendizagem alinhadas ao perfil do egresso que

tenham impacto na formação do estudante pela ampliação das suas competências e pela
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aplicação dos conhecimentos adquiridos nos cursos, propiciando o desenvolvimento da

compreensão da responsabilidade social da atuação dos futuros profissionais na

sociedade;

- implantar a política institucional de extensão no âmbito de cada curso de

graduação promovendo a ampliação e o aprofundamento do conhecimento do conteúdo

apresentado nas disciplinas que compõem as matrizes curriculares dos cursos,

estimulando a realização de atividades interdisciplinares e interprofissionais;

- promover a indissociabilidade com o ensino e com a pesquisa, oferecendo ao

professor condições de conhecer as expectativas da sociedade para conciliar o rigor

metodológico e a relevância social e de legitimar socialmente sua produção acadêmica;

- promover ações institucionais internas, transversais a todos os cursos ofertados

reconhecidamente exitosas e inovadoras que proporcionem aos alunos experiências

sociais teórico-práticas capazes de comprometê-los com a transformação social e de

proporcionar aprendizagens diferenciadas dentro de cada área;

- promover a institucionalização de, no mínimo, 10% do total de créditos

curriculares exigidos para a graduação em programas e projetos de extensão

universitária, inclusive, intensificar a reflexão em relação à inclusão das atividades

extensionistas a serem desenvolvidas em cursos e, ou disciplinas  realizadas à distância;

- ofertar modalidades de ações extensionistas variadas, considerando a

institucionalização das atividades complementares considerando a carga horária, a

diversidade de atividades e de formas de aproveitamento, a aderência à formação geral e

específica do discente, constante no Projeto Pedagógico dos Cursos, inclusive,

incentivar a produção do conhecimento por meio de institucionalização de grupos de

estudos;

- divulgar as informações de extensão pela comunicação da IES com a

comunidade interna e os canais de divulgação externa de forma diversificada;

- estimular as ações extensionistas com programas de bolsas mantidos com

recursos próprios ou de agências de fomento;

As modalidades de ação envolvidas nesse processo podem enfatizar ora os

aspectos de formação acadêmica (visando a excelência do ensino ministrado na

Instituição), ora os de integração comunitária (no sentido de aproximação entre grupos e

segmentos das comunidades interna e externa, tendo em vista desenvolver o potencial

de ação pela conjugação de esforços.
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As políticas institucionais de extensão e de integração comunitária no CEUB

apontam para alguns programas institucionais em torno dos quais se agrupam as

atividades por área temática. Apenas em caso de eventos esporádicos, circunstanciais,

sem caráter de continuidade, sem repetição periódica, podem ocorrer atividades “sem

vínculo a programa”. São áreas consideradas temáticas pelos fóruns nacionais de

extensão: comunicação, cultura, direitos humanos, educação, meio ambiente, saúde,

tecnologia e trabalho.

Os programas institucionais de Extensão

Para atender as diretrizes para Ações de Extensão os programas institucionais

foram criados e institucionalizados devendo conter diversas ações de extensão voltadas

para, pelo menos, um objetivo comum. São os seguintes programas:

1. Integração Ensino-Extensão

São objetivos do Programa de Integração Ensino-Extensão sob responsabilidade

do(a) Assessor(a) de Extensão e Integração Comunitária, entre outros:

- promover, em parceria com as coordenações dos cursos de graduação, ações

extensionistas alinhadas ao perfil do egresso que tenham impacto na formação do

estudante pela ampliação das suas competências e pela aplicação dos conhecimentos

adquiridos nos cursos propiciando o desenvolvimento da compreensão da

responsabilidade social da atuação dos futuros profissionais na sociedade;

- desenvolver e apoiar, prioritariamente, ações institucionais de extensão exitosas

e inovadoras que proporcionem aos alunos experiências sociais teórico-práticas capazes

de comprometê-los com a transformação social e de proporcionar aprendizagens

diferenciadas dentro de cada área e que promovam: a interdisciplinaridade; a ampliação

e o aprofundamento do conhecimento dos conteúdos das disciplinas da matriz

curricular; a interprofissionalidade; a transversalidade entre os cursos ofertados; e a

sustentabilidade nas atividades acadêmicas;

- incentivar a oferta modalidades de ações extensionistas variada em todas as

áreas temáticas de extensão, considerando a institucionalização das atividades

complementares considerando a carga horária, a diversidade de atividades e de formas

de aproveitamento, a aderência à formação geral e específica do discente, constante nos

PPCs;

- promover projetos institucionais de extensão, na perspectiva da sensibilização

para o voluntariado, envolvendo a comunidade interna para enfatizar a interação

dialógica entre o CEUB e a sociedade, articulando as competências a serem
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desenvolvidas com as demandas locais e regionais, no sentido de promoção de trocas de

saberes e experiências gerando laços e transformações de suas realidades e melhoria das

condições sociais da comunidade do Distrito Federal e Entorno.

2. Agência de Mobilidade Acadêmica

São objetivos do Programa Agência CEUB de Mobilidade Acadêmica:

- Estruturar a política de atendimento para discentes e docentes/pesquisadores da

instituição e de instituições parceiras, além de acolher alunos estrangeiros com foco na

internacionalização da IES em todas as suas dimensões;

- Negociar e gerenciar acordos nacionais e internacionais entre a IES e suas

parceiras;

- Promover iniciativas de cooperação, mobilidade, pesquisa e/ou cursos

interinstitucionais entre a IES e suas parceiras;

- Elaborar os critérios e executar a seleção dos discentes da IES e dos demais

interessados em participar das iniciativas. 

3. Agência de Empreendedorismo

São objetivos do Programa Agência de Empreendedorismo:

- Incentivar ações institucionais para desenvolvimento econômico regional,

melhoria da infraestrutura urbana/local, melhoria das condições/qualidade de vida da

população e projetos/ações de inovação social.

- Assessorar a política de acompanhamento dos egressos, em especial, incentivar

ações para verificação do egresso em relação à sua atuação profissional considerando os

aspectos: responsabilidade social e cidadania, empregabilidade, preparação para o

mundo do trabalho, relação com entidades de classe e empresas do setor.

- Acompanhar e dar assessoria às coordenações de curso para gerar

conhecimento de oportunidades empreendedoras nas diferentes áreas de conhecimento

oferecidas em cada curso.

- Avaliar e monitorar a oferta da disciplina de empreendedorismo,

acompanhando seu desempenho e aceitação junto aos discentes.

- Ofertar oficinas, palestras e cursos de curta duração para ampliação de

conhecimento sobre mercado de trabalho para alunos que pretendem fazer estágios

não-obrigatórios, alavancar ações específicas na carreira profissional ou na estruturação
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de um novo negócio, com atendimentos individuais para alunos que necessitem desse

tipo de apoio.

4. Núcleo de Apoio ao Discente

São objetivos do Programa Núcleo de Apoio ao Discente:

- Desenvolver programas de apoio extraclasse aos estudantes (apoio

psicopedagógico, programas de acolhimento ao ingressante, programas de

acessibilidade e nivelamento.

- Aperfeiçoar o Atendimento Educacional Especializado-AEE (serviço da

educação especial que identifica, elabora, e organiza recursos pedagógicos e de

acessibilidade, que eliminem as barreiras para a plena participação dos alunos,

considerando suas necessidades específicas)

- Permitir a acessibilidade para pessoas com deficiência ou mobilidade reduzida.

- Zelar pela Proteção dos Direitos da Pessoa com Transtorno do Espectro Autista

e de todos os estudantes considerados Pessoa com Deficiência - PcD.

- Ofertar a disciplina de Libras para todos os cursos de graduação.

- Desenvolver os projetos de monitoria, proficiência e mudança de curso.

5. Núcleo de Gestão Ambiental

São objetivos do Programa Núcleo de Gestão Ambiental:

- Fortalecer e ampliar projetos e ações para a promoção da sustentabilidade

socioambiental na gestão da IES e nas atividades de ensino, pesquisa e extensão.

- Consolidar a Política de educação ambiental, conforme disposto na legislação.

- Cumprir a exigência legal de Desenvolvimento Nacional Sustentável, conforme

o disposto na legislação.

- Integrar a educação ambiental às disciplinas dos cursos de modo transversal,

contínuo e permanente.

6. Núcleo de Esportes

São objetivos do Programa Núcleo de Esportes:

- Promover atividades esportivas no campus, visando à potencialização da

relação entre instituição e estudante.

- Promover a prática do esporte como manifestação social e cultural.

- Vislumbrar a representação do CEUB em competições universitárias regionais

e nacionais, a prática de exercícios voltados à promoção de saúde, a organização de

eventos esportivos institucionais e a coordenação de espaços esportivos do campus.
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Modalidades de Atividades de Extensão

Para operacionalização das atividades de extensão, foram instituídas as seguintes

modalidades para registro institucional de atividades de extensão na Assessoria de

Extensão e Integração Comunitária:

1. Projeto de Extensão: é um conjunto de ações processuais contínuas, de caráter

educativo, social, cultural, científico e tecnológico com avaliação semestral e pode ser

desenvolvido na modalidade institucional ou na vinculada a curso de graduação. Há

dois tipos de projeto: vinculado a curso de graduação e institucional.

Os projetos de extensão vinculados a cursos de graduação são propostos

semestralmente pelas coordenações dos cursos de graduação. A aprovação desses

projetos depende de parecer favorável da Assessoria de Extensão e Integração

Comunitária com a priorização de propostas que promovam: a ética, a valorização da

diversidade, do meio ambiente, da memória cultural, da produção artística e do

patrimônio cultural, ações afirmativas de defesa e promoção dos direitos humanos, da

igualdade étnico-racial e outras áreas de grande pertinência social.

Os projetos de extensão institucionais são destinados a todos os alunos dos cursos

de graduação do CEUB, elaborados e desenvolvidos pela Diretoria

Acadêmica/Assessoria de Extensão e Integração Comunitária a partir da Proposta

Pedagógica Institucional e têm como objetivo geral desenvolver atividades, na

perspectiva da sensibilização para o voluntariado, que envolvam a comunidade interna

para enfatizar a interação dialógica entre o CEUB e a sociedade, articulando as

competências serem desenvolvidas com as demandas locais e regionais, no sentido de

promoção de trocas de saberes e experiências gerando laços e transformações de suas

realidades e melhoria das condições sociais da comunidade do Distrito Federal e

Entorno. Atualmente são os seguintes:

● Representante de turma: tem o objetivo de garantir que a aptidão para o

exercício da cidadania esteja presente no perfil dos egressos de todos os

cursos de graduação do Centro Universitário de Brasília – CEUB

permitindo a atuação crítico-reflexiva regida pelos princípios universais

dos futuros profissionais como sujeitos da democracia representativa e

como agentes de políticas públicas nacionais.

● Monitoria: tem o objetivo de promover a dinamização das relações entre

professores e monitores com projetos que enriqueçam a vida acadêmica,
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possibilitem a iniciação às relações entre professores e monitores com

projetos que enriqueçam a vida acadêmica, possibilitem a iniciação

profissional do monitor, despertem a vocação para o magistério e

agreguem experiências e valores que contribuam com a formação

profissional.

● Centro de Voluntariado – Atitude CEUB: tem o objetivo de Incentivar a

participação de alunos, professores e colaboradores em ações de

voluntariado para formar na comunidade acadêmica a cultura do

voluntariado, principalmente, para conscientização de que todos deverão

assumir a responsabilidade social.

● Nivelamento: tem o objetivo de disponibilizar oportunidades e ações de

conscientização dos alunos para a necessidade de buscar a superação das

suas dificuldades de acompanhamento das atividades propostas no Ensino

Superior e contribuir para a diminuição da evasão nos cursos de

graduação.

● Alfabetização e Letramento na EJA - formação de alfabetizadores:

tem o compromisso com a formação integral do ser e o resgate de valores

essenciais à vida humana, valorizando a inclusão e a responsabilidade

social. Vinculado à Assessoria de Extensão e Integração Comunitária da

IES tem como objetivo participar do enfrentamento da inclusão social e da

sustentabilidade do país no que se refere a alfabetizar e letrar a população

jovem e adulta não alfabetizada.

2. Cursos de Extensão: é um conjunto articulado de ações pedagógicas de caráter

teórico e ou prático, presencial ou à distância, planejadas e organizadas de maneira

sistemática, com carga horária definida entre 8 e 90 horas-aula e processo de avaliação

formal.

3. Eventos: é uma proposta com caráter educativo, esportivo, cultural, social, científico,

artístico ou tecnológico, sem necessariamente possuir o caráter de continuidade.

4. Prestação de Serviços: é a realização de trabalho oferecido ou contratado

por terceiros (comunidade ou empresa), incluindo assessorias, consultorias e cooperação

interinstitucional.

5. Produto Acadêmico: é um conjunto de bens ou serviços produzidos no âmbito da

instituição que visam aplicar e disseminar o conhecimento, tais como: documentários
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em vídeo e CD, registros na forma de revistas, cartilhas e catálogos, resultantes ou

instrumentalizadores das ações de ensino, pesquisa e extensão.

6. Grupo de Estudos: é um grupo formado por professores e alunos que se encontram

regularmente para discutir e aprofundar assuntos de interesse comum relacionados às

áreas dos cursos de graduação a que está vinculado. O grupo deverá ser aprovado pelo

coordenador do curso de vínculo.

7. Ações Curriculares de Extensão em Disciplinas Curriculares: são desenvolvidas

em disciplinas curriculares dos cursos de graduação com o objetivo de promover a

extensão como parte integrante do currículo visando incentivar a indissociabilidade

ensino-extensão pela curricularização das atividades extensionistas.

III- CONTEXTUALIZAÇÃO DO CURSO

1. Identificação

Curso
Endereço de
Funcionamento

- Campus Asa Norte -SEPN 707/907 Campus Universitário, Asa Norte,
Brasília-DF., CEP: 70.746-400.
- Campus Taguatinga – Quadra QS 1 Rua 212, Lotes 2, 4 e 6 Taguatinga

– Brasília DF – CEP: 71.950-550.
GRAU
Título
Conferido

Bacharel em Ciência de Dados

Modalidade Presencial

Regime Letivo Semestral

Início de
Funcionamento

Acessar:
http://emec.mec.gov.br/emec/consulta-cadastro/detalhamento/d9695
7f455f6405d14c6542552b0f6eb/NDAy
Abrirá tela com todos os cursos da IES: Clicar no nome do curso
Abrirá tela com o mesmo curso em mais de um endereço: colocar o
mouse em cima do código, encontrar o endereço de interesse e
clicar. Abaixo abrirão os detalhes do curso.

Atos legais do
curso
(Autorização,
Renovação ou
Reconhecimento
e data de
publicação no
D.O.U

Após verificar os detalhes do curso clicar na aba “atos regulatórios”
e serão informados todos os atos autorizativos do curso, inclusive
para download, se for o caso.
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Número de
vagas
autorizadas

120 vagas para o turno matutino e 120 vagas para o turno noturno.

Carga Horária
de Extensão em
Disciplinas
Curriculares

A carga horária em ações curriculares extensionistas (ACEs) deverá
compor, no mínimo, 10% (dez por cento) da carga horária curricular
do estudante.

Carga Horária
Disciplinas EAD

As disciplinas com oferta na modalidade a distância, deverão
compor até 20% da carga horária total do curso.

Turno (s)
(Matutino,
vespertino e
noturno ou
integral)

Matutino e noturno.

Carga Horária
Total

2785

Período mínimo
e máximo para
integralização
do curso

Mínimo: três anos e meio
Máximo: a definir

Coordenação do
Curso

William roberto Malvezzi, Mestre em Engenharia
Regime de Trabalho: Integral

III- CARACTERIZAÇÃO DO CURSO

1. Dados Socioeconômicos e Socioambientais da Região
Diante das diferenças regionais, principalmente nos contextos socioeconômicos

e socioambientais existentes no país, tem se percebido um pujante crescimento da
produção na região centro-oeste. Apesar de que a maior parte dos investimentos na
região serem alocados na produção agropecuária, vem crescendo a necessidade de se ter
profissionais que estejam capacitados dentro do contexto do setor de serviços,
principalmente aquelas áreas que demandam conhecimentos na área tecnológica.
Fonte: IBGE/CIDADES

O Distrito Federal, possui hoje, o maior PIB per capita do Brasil, estima em R$
90.742,75, representando 36,40% do PIB regional e 3,4% do PIB nacional. Cabe
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ressaltar também que o Distrito Federal é um importante centro econômico brasileiro,
sendo a oitava unidade federativa com o maior produto interno bruto (PIB) do Brasil,
R$ 273.614.000,00.

Fonte: Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE - Cadastro
Central de Empresas – CEMPRE - Dados elaborados pela CODEPLAN.

Pessoal ocupado assalariado nas empresas, segundo as atividades econômicas
Distrito Federal - 2018

ATIVIDADES ECONÔMICAS FAIXA DE
PESSOAL
OCUPADO

ASSALARIADO
Subtotal

2018
DISTRITO FEDERAL 84.256
A) Agricultura, pecuária, produção florestal, pesca e aquicultura 200
B) Indústrias extrativas 45
C) Indústrias de transformação 3.027
D) Eletricidade e gás 34.997
E) Água, esgoto, atividade de gestão de resíduos e descontaminação 6.545
F) Construção 409
G) Comércio, reparação de veículos automotores e motocicletas 58.396
H) Transporte, armazenagem e correio 183.327
I) Alojamento e alimentação 163.302
J) Informação e comunicação 58.802
K) Atividades financeiras de seguros e serviços relacionados 49.203
L) Atividades imobiliárias 238.676
M) Atividades profissionais, científicas e técnicas 6.298
N) Atividades administrativas e serviços complementares 43.469
O) Administração pública, defesa e seguridade social 202
P) Educação 101.145
Q) Saúde humana e serviços sociais 103.552
R) Arte, cultura, esporte e recreação 8.654
S) Outras atividades de serviço 41.481
T) Organismos internacionais e outras instituições extraterritoriais 811
Total 1.186.797
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O Distrito Federal não apresenta apenas influência local, mas também
importância quanto à Microrregião do Entorno de Brasília. E por possuir a grande
massa de servidores públicos alocados e residentes na capital, apresenta uma forte
demanda por serviços. Dentre esses serviços estão os serviços na área de Tecnologia da
Informação e mais estritamente falando a Ciência de Dados aplicada ao Marketing
Digital que permite identificar propensões e produzir informações que as organizações
podem empregar na tomada das melhores decisões, além de possibilitar a criação de
novos produtos e serviços ainda mais inovadores.

Na atualidade, os dados são a base da inovação, não é à toa que grandes
empresas da atualidade têm investido cada vez mais na Ciência de Dados para
aprimorar os seus serviços e aumentar seu lucro.
Fonte: IBGE

O curso Superior em Marketing é uma necessidade na atualidade, especialmente
porque os recursos relacionados ao marketing digital tornaram-se uma exigência na
formação de equipes multidisciplinares principalmente quando vistos com o enfoque
empreendedor. A internet, as redes sociais a inteligência artificial a internet das coisas,
são conceitos que já fazem parte da vida cotidiana das pessoas. Por isso, no curso
Superior de Tecnologia em Marketing do CEUB, busca-se a integração dos mais
avançados conceitos da tecnologia e do marketing, a fim de tornar a experiência do
profissional formado pelo curso, uma experiência exitosa e que lance mão dos mais
avançados meios tecnológicos a fim de permear os processos de marketing dentro de
uma empresa garantindo preceitos como criatividade e estratégias inteligentes.
Fonte: IBGE
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Do ponto de vista social, o curso possui o foco na formação de profissionais de
todas as idades que intuam a respeito dos fatores socioambientais com foco na melhoria
da qualidade vida da pessoa humana, buscando a mitigação das diferenças em seus mais
amplos aspectos.

Fonte: ComexStat/MDIC

Balança Comercial - Distrito Federal - novembro de 2021

Setor US$ FOB (em milhões) Variação (%)

Mês Acumulado
em doze meses

Mês / mês
do ano
anterior

Acumulado
em doze meses

Exportações 17,22 253,80 27,2 46,9

Importações 526,21 3.122,44 406,1 141,8

Saldo -508,99 -2.868,64 462,8 156,4
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2. Objetivos do Curso

Formar profissionais com sólidos conhecimentos propiciando a aquisição de

competências e habilidades em Ciência de Dados que sejam suficientes e capazes de

instrumentalizar o uso das técnicas mais avançadas além da integração de ferramentas

de dados para a implementação de estratégias competitivas para as organizações tanto

públicas quanto privadas, realizando análises de dados, gerenciando e planejando as

atividades na área da descoberta do conhecimento gerando insights por meio da criação

de modelos baseados nos mais avançados algoritmos de Machine Learning e Deep

Learning a partir do processamento e análise de grandes bases de dados (Big Data).

3. Perfil Profissional do Egresso
O Curso de Bacharelado em Ciência de Dados do CEUB está organizado de tal maneira

a fim de que possa oferecer ao aluno egresso uma formação capaz de habilitá-lo à

apreciação crítica dos processos mercadológicos, além de ser participante ativo na

tomada de decisões acerca dos ciclos de vida de dados nas organizações.

Com foco em avançadas tecnologias, o curso habilitará os profissionais formados na

criação de estratégias de dados a fim de gerar modelos inovadores de apoio à decisão

nos negócios. O profissional também terá o domínio dos principais frameworks para

processamento e armazenamento de dados (Hadoop e Spark). Criará modelos e

manipulará bancos de dados estruturados e não estruturados. Empregará técnicas de

integração e gestão de dados. Identificará padrões de comportamento dos dados (Data

Mining) a fim de aplicar em modelos matemáticos avançados. Gerará visualizações

apropriadas a fim de promover o processo de tomada de decisão. Estará capacitado a

realizar trabalhos colaborativos em equipes multidisciplinares. Será apto a intuir, tecer

críticas e produzir novas ideias e tecnologias a fim de resolver problemas de alta

complexidade. Possuirá capacidade de identificar, estabelecer padrões e solucionar

problemas com foco em grandes massas de dados, servir-se do rigor lógico-científico na

análise da situação-problema.

4. Estrutura Curricular
O direcionamento pedagógico que se buscou na organização da estrutura

curricular tem seu foco na combinação de conceitos e conteúdos com as demandas do

mundo corporativo principalmente no que tange aspectos como, a empregabilidade; a
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sustentabilidade e o empreendedorismo. Outra preocupação quanto ao arranjo da grade

foi a flexibilidade; a interdisciplinaridade; a acessibilidade metodológica; a

compatibilidade da carga horária total; a articulação da teoria com a prática; a oferta da

disciplina de LIBRAS; mecanismos de familiarização com a modalidade a distância;

indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, assim como as inovações,

principalmente as de cunho tecnológico com vistas ao mercado.

Os saberes necessários à apropriação dos conhecimentos foram articulados entre

os componentes curriculares no percurso de formação de tal forma que o aluno, ao ser

motivado ao exercício de habilidades, possa adquirir as competências necessárias para o

exercício de sua profissão dentro de um mercado de trabalho cada vez mais exigente.

Vale ressaltar também que, a construção da estrutura curricular do curso de

Marketing levou em consideração as diretrizes do Catálogo Nacional de Cursos

Superiores de Tecnologia instituída por meio da Portaria MEC nº 413, de 11 de maio de

2016.

4.1 Matriz Curricular

CIÊNCIA DE DADOS

1º SEMESTRE

Nº Unidades Curriculares
Carga

Horária

Sala
de

Aula

Disciplin
a Virtual

E-Book
Interativo/Pesquisa/Outros

1 Introdução à Ciência de Dados 75 60 0 15

2 Inteligência Artificial 75 60 0 15

3 Introdução a Python para Ciência de
Dados

75 60 0 15

4 Modelagem de Dados 75 60 0 15

5 Álgebra Linear e Geometria Analítica 75 60 0 15

Total 375 300 0 75

Certificação Intermediária 1: Data Science: Python Basics

2º SEMESTRE

Nº Unidades Curriculares
Carga

Horária

Sala
de

Aula

Disciplin
a Virtual

E-Book
Interativo/Pesquisa/Outros

1 Análise e Produção de Texto  (EAD) 75 0 75 0

2 Cálculo 75 60 0 15

3 Estrutura de Dados 75 60 0 15

4 Introdução a R para Ciência de Dados 75 60 0 15
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5 Probabilidade e Estatística 75 60 0 15

Total 375 240 75 60

Certificação Intermediária 2: Data Science: R Basics

3º SEMESTRE

Nº Unidades Curriculares
Carga

Horária

Sala
de

Aula

Disciplin
a Virtual

E-Book
Interativo/Pesquisa/Outros

1 Sociologia (EAD) 75 0 75 0

2 Gestão de Dados 75 60 0 15

3 Mineração de Dados 75 60 0 15

4 Banco de Dados 75 60 0 15

5 Análise Estatística de Dados 75 60 0 15

Total 375 240 75 60

Certificação Intermediária 3: Data Science: Inference and Mining

4º SEMESTRE

Nº Unidades Curriculares
Carga

Horária

Sala
de

Aula

Disciplin
a Virtual

E-Book
Interativo/Pesquisa/Outros

1 Empreendedorismo EAD 75 0 75 0

2 Recuperação da Informação 75 60 0 15

3 Fundamentos de Big Data 75 60 0 15

4 Aprendizagem de Máquina (Machine
Learning) 75

60 0 15

5 Projeto Integrador I 75 60 0 15

Total 375 240 75 60

Certificação Intermediária 4: Data Science: Machine Learning

5º SEMESTRE

Nº Unidades Curriculares
Carga

Horária

Sala
de

Aula

Disciplin
a Virtual

E-Book
Interativo/Pesquisa/Outros

1 Business Inteligence 75 60 0 15

2
Aprendizagem Profunda (Deep
Learning) 75

60 0 15

3
Persistência de Dados em Bancos
NoSQL 75

60 0 15

4 Optativa I 75 0 75 0

5 Projeto Integrador II 75 60 0 15

Total 375 300 0 75

Certificação Intermediária 5: Data Science: Deep Learning

6º SEMESTRE

Nº Unidades Curriculares
Carga

Horária

Sala
de

Aula

Disciplin
a Virtual

E-Book
Interativo/Pesquisa/Outros

1 Visualização de Dados 75 60 0 15

2 Sistemas Digitais 75 60 0 15

3 Computação em Nuvem 75 60 0 15

4 Engenharia de Dados 75 60 0 15

5 Projeto Integrador III 75 60 0 15

Total 375 300 0 75

Certificação Intermediária 6: Data Science: Data Engineering and Cloud
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7º SEMESTRE

Nº Unidades Curriculares
Carga

Horária

Sala
de

Aula

Disciplin
a Virtual

E-Book
Interativo/Pesquisa/Outros

1 Automação e Robótica 75 60 0 15

2 Optativa II EAD 75 0 75 0

3 Processamento de Linguagem Natural 75 60 0 15

4 Optativa III EAD 75 0 75 0

5 Projeto Final 75 60 0 15

Total 375 180 150 45

Ao longo do curso
Ética I EAD 30 0 30 0

Ética II EAD 30 0 30 0

Atividades

Complementares

Com um total de 100 horas sob a forma de produção coletiva de projetos de estudo,
realização de pesquisas, oficinas, seminários, monitorias, cursos, eventos, atividades de
extensão e atividades práticas orientadas, dentre outros, promovidos pela Instituição no
decorrer do curso.

OBS: O ENADE - Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes é componente curricular
obrigatório conforme disposições da Lei 10.861, de 14 de abril de 2004, art.5º, § 5º.

RESUMO

E-Book Interativo/Pesquisa/Outros 450 16%
32%

Disciplinas Virtuais 435 16%

CH Sala de Aula/PI 1800 65%

Atividades Complementares 100 4%

Total da Carga Horária
2785

100
%

5. Conteúdos Curriculares
O vislumbre dos componentes curriculares propostos na matriz do curso de

bacharelado em Ciência de Dados do CEUB, possibilita a compreensão de que o curso

foi estruturado dentro de uma proposta que harmonize os saberes teóricos e a prática.

Outro ponto a ser observado é a bibliografia utilizada nos componentes curriculares.

Estas buscam uma correlação forte entre as ementas, conteúdos e objetivos de

aprendizagem de cada uma das disciplinas, visando a prática de habilidades que possam

estar permitindo a formação de competências que corroborem para a formação completa

do egresso do curso. Cabe salientar que a eleição dos livros e periódicos é promovida

pelo NDE do curso levando sempre em consideração o foco acadêmico e o mercado de

Tecnologias mais avançadas da atualidade. Aqui, são apresentadas as disciplinas do

curso com os seguintes aspectos: Ementa, Competências, Habilidades, Bibliografia

Básica e Complementar.

5.1 Ementas e Bibliografias
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Disciplina: Introdução à Ciência de Dados

Ementa: Introdução a conceitos de inteligência artificial e Ciência de Dados e sua

evolução. Ecossistema dos dados e o Ciclo de vida da informação. Conhecendo os

Frameworks e pacotes utilizados em Ciência de Dados. Fundamentos do pensamento

analítico de dados. Modelagem preditiva e modelo de dados. Ciência de Dados e

estratégias de negócio. Frameworks e pacotes utilizados em Ciência de Dados.

Pensamento analítico de dados. Modelagem preditiva e modelo de dados. Ciência de

Dados e estratégias de negócio. Relação de dados com descoberta de conhecimento,

estatística, inteligência computacional. Tipos de Algoritmos: classificação, regressão,

associação e agrupamento. Classificação supervisionada, não-supervisionada e

algoritmos híbridos.

Bibliografia básica:

KRISHNAN, Krish. Data Warehousing in the Age of Big Data. EUA:MK, 2013.

MENEZES, Nilo M. C. Introdução à Programação com Python: Algoritmos e Lógica de

Programação Para Iniciantes. Editora : Novatec Editora; 3ª edição, 2019. ISBN-10 :

8575227181.

PROVOST, Foster; FAWCETT, Tom. Data Science para Negócios: O que Você precisa

sabaer Sobre Mineração de Dados e Pensamento Analítico de Dados. Alta Books. Rio

de Janeiro, 2016. ISBN: 9788576089728.

Bibliografia complementar:

ARTERO, A. O. Inteligência artificial: teoria e prática. São Paulo: Livraria da Física,

2009.

COPPIN, B. Inteligência artificial. Rio de Janeiro: LTC, 2010.

MEDEIROS, Luciano Frontino de. Inteligência artificial aplicada: uma abordagem

introdutória. Curitiba: Intersaberes, 2018.

RUSSELL, S. J.; NORVIG, P. Inteligência artificial. 3. ed. Rio de Janeiro: Campus,

2013.

TAURION, Cesar. Big Data. Sao Paulo: Brasport, 2013.

ceub.br | SEPN 707/907, campus Asa Norte, CEP: 70.790-075, Brasília - DF •  3966-1201



40

Disciplina: Inteligência Artificial

Ementa: Sistemas especialistas. Agentes inteligentes. Linguagens simbólicas. Lógica

como representação do conhecimento. Programação em lógica usando PROLOG.

Resolução de problemas com busca. Estratégias de busca, busca cega e busca heurística.

Subida de Encosta e algoritmo A*. Inteligência de Negócios: Introdução a web

scraping, análise de sentimentos, fundamentos de Machine Learning. Introdução à

Computação em Nuvem: cloud computing e Introdução a business intelligence (BI).

Bibliografia básica:

MEDEIROS, Luciano Frontino de. Inteligência artificial aplicada: uma abordagem

introdutória. Curitiba: Intersaberes, 2018.

RUSSELL, S. J.; NORVIG, P. Inteligência artificial. 3. ed. Rio de Janeiro: Campus,

2013.

LUGER, G.F. O. Inteligência artificial: teoria e prática. Editora Pearson, São Paulo,

2014.

Bibliografia complementar:

ARTERO, A. O. Inteligência artificial: teoria e prática. São Paulo: Livraria da Física,

2009.

BRAGA, A. P.; Ludermir. Redes neurais artificiais: teoria e aplicações. Rio de Janeiro:

LTC, 2007.

COSTA, E.; SIMÕES, A. Inteligência artificial: fundamentos e aplicações. 2. ed. São

Paulo: FCA, 2008.

COPPIN, B. Inteligência artificial. Rio de Janeiro: LTC, 2010.

LIMA, Isaías; PINHEIRO, Carlos; SANTOS, Flávia. Inteligência Artificial. Rio de

Janeiro: Elsevier, 2014.

Disciplina: Introdução a Python para Ciência de Dados
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Ementa: Introdução ao Python 3. Módulos, Pacotes e Funções Built-in. Aritmética.

Funções. Strings (cadeia de caracteres). Exceções. Listas. Tuplas. Dicionários.

Conjuntos. Controle de Fluxo. Ordenação. Compressores de Lista. Geradores e

Iteradores. Expressões Regulares. Programação Orientada a Objetos. Ferramentas

Funcionais. Bibliotecas Python para Análise de Dados (NumPy, Pandas, Matplotlib,

IPython e Jupyter). Framework Flask.

Bibliografia básica:

CHEN, Daniel Y. Análise de Dados com Python e Pandas. Editora : Novatec Editora; 1ª

edição, 2018. ISBN-10 : 8575226991.

McKINNEY, Wes. Python para análise de dados: tratamento de dados com Pandas,

Numpy e Ipython. São Paulo: Novatec, 2019.

MENEZES, Nilo M. C. Introdução à Programação com Python: Algoritmos e Lógica de

Programação Para Iniciantes. Editora : Novatec Editora; 3ª edição, 2019. ISBN-10 :

8575227181.

Bibliografia complementar:

KLOSTERMAN, Stephen. Projetos de Ciência de Dados com Python: Abordagem de

Estudo de Caso Para a Criação de Projetos de Ciência de Dados Bem-sucedidos Usando

Python, Pandas e Scikit-learn. Editora : Novatec Editora; 1ª edição, 2020. ISBN-10 :

6586057108.

MENEZES, Nilo Ney Coutinho. Introdução à Programação com Python. Novatec,

2014. ISBN: 978-85-7522-408-3.

RAMALHO, Luciano. Python Fluente: Programação Clara, Concisa e Eficaz. Editora :

Novatec Editora; 1ª edição, 2015. ISBN-10 : 857522462X.

SUMMERFIELD, Mark. Programação em Python 3. Alta Books, 2013. ISBN:

978-85-7608-384-9.

VANDERPLAS, Jake. Python Data Science Handbook: Essential Tools for Working

with Data. Editora : O'Reilly Media; 1ª edição, 2016.

Disciplina: Modelagem de Dados
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Ementa: Introdução à modelagem de dados: conceitos básicos e fundamentais

relacionados aos sistemas e projetos de banco de dados (origem, arquitetura, histórico e

tendências) e modelagem/modelos de dados (conceitual, hierárquico, rede, relacional,

orientado-à-objetos, schema-less, etc). Metodologia Entidade-Relacionamento (ER).

Abordagem Relacional de Dados (Normalização de dados e Modelo lógico de dados).

Documentação de projeto de banco de dados.

Bibliografia básica:

ELMASRI, Ramez; NAVATHE, Shamkant B. Sistemas de banco de dados. 7. ed. São

Paulo: Pearson Brasil, 2019.

LIGHTSTONE, Sam. Projeto e modelagem de banco de dados. Rio de Janeiro: Elsevier

2013.

MACHADO, Felipe Nery Rodrigues. Banco de dados: projeto e implementação. 3. ed.

São Paulo: Érica, 2014.

Bibliografia complementar:

GONÇALVES, Rodrigo Ribeiro. Integração de dados na prática: técnicas de ETL para

business intelligence com microsoft integration services. São Paulo: Érica, 2012.

LEAL, Gislaine Camila Lapasini. Linguagem, programação e banco de dados: guia

prático de aprendizagem. Curitiba : Intersaberes, 2015.

MANZANO, José Augusto N. G. MySQL 5.5: interativo: guia essencial de orientação e

desenvolvimento. São Paulo: Érica, 2011.

ROB, Peter; Coronel. Sistemas de Banco de Dados: Projeto, Implementação E

Administração. 8 ed. Cengage Learning.

ROSA, André S.; GONÇALVES, Italine S.; MORI, Nilson; PANTOJA, Carlos

Eduardo. Uma abordagem orientada a modelos para modelagem conceitual de banco de

dados. SULCOMP, v. 6, 2012. Disponível em:

http://periodicos.unesc.net/sulcomp/article/view/1012/950 Acesso em: 4 jun. 2019.

Disciplina: Álgebra Linear e Geometria Analítica

Ementa: Matrizes e Aritmética de Matrizes: Tipos de Matrizes – Classificação,

Operações com Matrizes (matriz transposta, inversa, determinante), Matrizes Esparsas
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(definição e operações com matrizes), Fatoração de Matrizes. Sistemas Lineares;

Regressão Linear. Autovalores e Autovetores de Matrizes. Aritmética Vetorial:

Definição de Vetor, Produto Escalar e Produto Vetorial., Comprimentos e Distâncias,

Ângulos e Ortogonalidade, Base Ortonormal. Planos: Equação Geral, Vetor Normal,

Cálculo Diferencial: Limites , Derivadas, Introdução à Integração. Biblioteca numérica

NumPy do Python.

Bibliografia básica:

ANTON, H.; Rorres. Álgebra Linear com Aplicações. 10 ed. Porto Alegre: Bookman,

2012.

BOLDRINI, J. L. Et Al. Álgebra linear. 3 ed. São Paulo: Harbra, 1986.

WINTERLE, P. Vetores e geometria analítica. 2 ed. São Paulo: Makron Books, 2014.

Bibliografia complementar:

BOULOS, P.; Oliveira. Geometria analítica: um tratamento vetorial. 3 ed. São Paulo: :

Prentice Hall, 2005.

LIPSCHUTZ, S.; Lipson. Álgebra linear. 4 ed. Porto Alegre: Bookman, 2011.

STRANG, G. Álgebra linear e suas aplicações. 4 ed. São Paulo: CENGAGE Learning,

2010.

GUIDORIZZI, Luiz, H. Um curso de cálculo. 6. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2018. v. 1.

HUGHES-HALLET, Deborah; GLEASON, Andrew M.; McCALLUM, Willian G.

Cálculo a uma e a várias variáveis. 5. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2011. v. 1.

Disciplina: Análise e Produção de Texto - EAD

Ementa: Língua, linguagem, sociedade, ideologia e identidade. Leitura e produção

textual: funcionalidades de gêneros e tipos textuais.

Bibliografia básica:

CASTILHO, Ataliba Teixeira de. Nova gramática do português brasileiro. São Paulo:

Contexto, 2010.
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KOCH, Ingedore Grunfeld Villaça; ELIAS, Vanda Maria. M. Ler e escrever: estratégias

de produção textual. 2. ed. São Paulo: Contexto, 2010.

MEDEIROS, João Bosco. Como escrever textos: gêneros e sequências textuais. Rio de

Janeiro: Atlas, 2017.

Bibliografia complementar:

ALMEIDA, Rita de Cássia Santos. Práticas de leitura e produção de texto. Petrópolis:

Vozes, 2015.

BEZERRA, Rodrigo. Nova gramática da língua portuguesa para concursos. Rio de

Janeiro: Método, 2017.

CORREA, Vanessa Loureiro. Comunicação e expressão. Curitiba: Intersaberes, 2012.

COSTA, Sérgio Roberto. Dicionário de gêneros textuais. São Paulo: Autêntica, 2008.

NEVES, Maria Helena de Moura. Texto e gramática. São Paulo: Contexto, 2006.

Disciplina: Cálculo

Ementa: Funções Reais de Várias Variáveis Reais: Gráficos, Limites e Continuidade,

Derivação, Diferenciabilidade e Planos Tangentes, Gradiente e Derivadas Direcionais,

Regra da cadeia, Otimização, Multiplicadores de Lagrange, Aplicações de Derivadas

Parciais e Gradiente. Integração Numérica, Integrais Duplas e Triplas: Aplicações de

Integrais Duplas e Triplas. Integrais de Linha e de Superfície: Campos Vetoriais,

Superfícies Parametrizadas, Integrais de Superfície de Campos Vetoriais, Aplicações de

Integrais de Linha e de Superfície. Teoremas Fundamentais da Análise Vetorial:

Teorema de Green, Teorema de Stokes, Teorema da divergência, Aplicações dos

Teoremas da Análise Vetorial. Sequências e Séries Numéricas: Conceitos de Sequência

Numérica e Série Numérica, Série de Taylor, Série de Fourier, Aplicações de

Sequências e Séries.

Bibliografia básica:

AVILA, G. ARAUJO, L. C. L. Cálculo: ilustrado, prático e descomplicado. Rio de

Janeiro: LTC, 2012.

GUIDORIZZI, Luiz, H. Um curso de cálculo. 6. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2018. v. 1.

THOMAS, George B. Cálculo. 12. ed. São Paulo: Addison Wesley, 2012. v. 1.
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Bibliografia complementar:

ANTON, Howard. Cálculo. 10. ed. Porto Alegre: Bookman, 2014. v. 1.

GUIDORIZZI, H. Um curso de cálculo. 6. ed. São Paulo: LTC, 2018. v. 2.

HUGHES-HALLET, Deborah; GLEASON, Andrew M.; McCALLUM, Willian G.

Cálculo a uma e a várias variáveis. 5. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2011. v. 1.

OLIVEIRA, J. D.; MADRUGA, Z. E. F. Mapeamento de produções brasileiras sobre o

uso da modelagem matemática no ensino do cálculo diferencial e integral. Revista

Docência do Ensino Superior, v. 8, n. 2, p. 211-227, jul./dez. 2018. Disponível em:

https://periodicos.ufmg.br/index.php/rdes/article/view/2436/1460. Acesso em: 05 jun.

2019.

SILVA, P. S. D. Cálculo diferencial e integral. LTC, 2017. Rio de Janeiro: LTC, 2017.

Disciplina: Estrutura de Dados

Ementa: Arrays, listas (Listas circulares, listas duplamente encadeadas), pilhas, filas,

árvores e suas variações (árvores binárias de busca, árvores binárias de busca

balanceadas). Algoritmos de ordenação Bubblesort, Mergesort, Heapsort, Quicksort.

Arquivos: Organização, estrutura e operação. Introdução à complexidade de algoritmos.

Linguagem utilizada: Python.

Bibliografia básica:

RIBEIRO, João Araujo. Introdução à programação e aos algoritmos. Rio de Janeiro:

LTC, 2019.

McKINNEY, Wes. Python para análise de dados: tratamento de dados com Pandas,

Numpy e Ipython. São Paulo: Novatec, 2019.

SZWARCFITER, Jayme Luiz; MARKENZON, Lilian. Estruturas de dados e seus

algoritmos. 3. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2010.

Bibliografia complementar:

ARIATI, A.; BORSOI, B. T.; BELAZI, R. S. O varal de roupas: objeto de aprendizagem

de vetores em linguagem C. Revista de Sistemas, Cibernética e Informática, v. 10, n. 1,
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p. 25-29, 2013. Disponível em:

http://www.iiisci.org/journal/CV$/risci/pdfs/IXA179PU.pdf. Acesso em: 05 jun. 2019.

BIANCHI, Francisco. Estrutura de Dados e Técnicas de Programação. Rio de Janeiro

Elsevier 2014.

MENEZES, Nilo Ney Coutinho. Introdução à Programação com Python. Novatec,

2014. ISBN: 978-85-7522-408-3. Excluir

RAMALHO, Luciano. Python Fluente: Programação Clara, Concisa e Eficaz. Editora :

Novatec Editora; 1ª edição, 2015. ISBN-10 : 857522462X. Excluir

SUMMERFIELD, Mark. Programação em Python 3. Alta Books, 2013. ISBN:

978-85-7608-384-9. Excluir

VANDERPLAS, Jake. Python Data Science Handbook: Essential Tools for Working

with Data. Editora : O'Reilly Media; 1ª edição, 2016.

Disciplina: Introdução a R para Ciência de Dados

Ementa: Dados e tipos de dados , variáveis e tipos de objetos, vetores, operações com

vetores, leitura de dados. Operadores Básicos, Relacionais e Lógicos. Operações com

Vetores. Fatores. Trabalhando com Matrizes. Operações com Listas e Listas Nomeadas.

Strings. Operações com Data Frames. Estruturas de Controle (for, while, if-else, repeat,

next, break). Gráficos em R. Funções. Família de Funções apply (lapply, sapply, tapply,

mapply, vapply). Funções strplit(), unlist() e do.call(). Pacotes e Instalação de Pacotes.

Bibliografia básica:

MELO, Cleuton Sampaio Jr. Data Science Para Profissionais. Utilizando R. Editora :

Ciência Moderna; 1ª edição, 2018. ISBN: 9788539910083.

SILVA, Leandro A. Introdução à Mineração de Dados - Com Aplicações em R: com

Aplicações em R. Editora : GEN LTC; 1ª edição, 2016. ISBN-10 : 853528446X.

WICKHAM, Hadley; GROLEMUND, Garrett. R para Data Science: importe, arrume,

transforme, visualize e modele dados. Rio de Janeiro: Alta Books, 2019.

Bibliografia complementar:

FIELD, Andy. Discovering Statistics using R. Sage Publications (CA); 1st Edition.

ISBN-13: 978-1446200469.
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LANDER, Jared P. R for Everyone: Advanced Analytics and Graphics (2nd Edition).

ISBN: 978-0321888037.

BRUCE, Peter, Andrew. Practical Statistics for Data Scientists: 50 Essential Concepts

1st Edition. ISBN: 978-1491952962.

PERLIN, Marcelo S. Processamento e análise de dados financeiros e econômicos com o

R. 2. ed. 2018.

TEETOR, Paul. R Cookbook: Proven Recipes for Data Analysis, Statistics, and

Graphics (O'reilly Cookbooks) 1st Edition.

Disciplina: Probabilidade e Estatística

Ementa: Espaço probabilístico. Eventos aleatórios. Distribuição de probabilidades.

Estatística descritiva. Estimativas de parâmetros. Intervalos de confiança. Técnicas de

amostragem. Inferência estatística: Teoria da estimação e testes de hipóteses. Correlação

e regressão. Simulação. Análise combinatória; Planejamento de uma pesquisa; Análise

exploratória de dados; Probabilidade; Variáveis aleatórias discretas e contínuas;

Variáveis categóricas. Principais modelos teóricos; Estimação de parâmetros. Variância

e covariância. Linguagem utilizada: Python.

Bibliografia básica:

BRUCE, Andrew. Estatística Prática para Cientistas de Dados 50 Conceitos Essenciais.

Alta Books. 2019.

MONTGOMERY, Douglas C.; RUNGER, George C. Estatística aplicada e

probabilidade para engenheiros. 6. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2016.

TRIOLA, Mario F. Introdução à estatística. 12. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2017.

Bibliografia complementar:

DEVORE, Jay L. Probabilidade e estatística para engenharia e ciências. 9.ed. São

Paulo: Cengage Learning, 2018.
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GAMA, João; CARVALHO, André Ponce de Leon; FACELI, Katti; LORENA, Ana

Carolina; OLIVEIRA, Marcia. Extração de conhecimento de dados: data mining. 2. ed.

Lisboa: Edições Sílabo, 2015.

KUMAR, V.; TAM P. Introdução ao Data Mining; Mineração de dados. Rio de Janeiro:

Riachuelo, Ed. Ciência Moderna, 2009.

MORETTIN, Luiz Gonzaga. Estatística básica: probabilidade. 9. ed. São Paulo: Makron

Books, 2017. v. 1.

ROCHA, Sergio. Estatística geral e aplicada: para cursos de engenharia. São Paulo:

Atlas, 2015.

Disciplina: Sociologia

Ementa: Contexto histórico, social, e intelectual da sociologia como ciência. Sociologia

e senso comum. Cultura e natureza. Introdução aos clássicos da sociologia: o

positivismo, o materialismo histórico e a sociologia compreensiva. Conceitos e noções

básicas. Temas especiais de sociologia contemporânea relativos à realidade brasileira.

Bibliografia básica:

BAUMAN, Zygmunt. Para que serve a sociologia? Rio de Janeiro: Zahar, 2015.

GIL, Antônio Carlos. Sociologia geral. São Paulo: Atlas, 2011.

VIANA, Nildo. Introdução à sociologia. São Paulo: Autêntica, 2007.

Bibliografia complementar:

CASTRO, Celso. Textos básicos de sociologia: de Karl Marx a Zygmunt Bauman. Rio

de Janeiro: Zahar, 2014.

CHARON, Joel; VIGILANT, Lee Garth. Sociologia. São Paulo: Saraiva, 2013.

DEMO, Pedro. Introdução à sociologia: complexidade, interdisciplinaridade e

desigualdade social. São Paulo: Atlas, 2002.

DIAS, Reinaldo. Sociologia clássica. São Paulo: Pearson, 2014.
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FERREIRA, Delson. Manual de sociologia. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2010.

Disciplina: Gestão dos Dados

Ementa: Fases de um processo de descoberta de conhecimento: obtenção e

normalização de dados, limpeza de dados, seleção e transformação, redução de dados,

mineração, avaliação do conhecimento. Seleção de atributos. Limpeza dos dados.

Discretização. Binarização. Construção de atributos. Transformação de variáveis.

Introdução aos conceitos básicos de visualização de informação.

Bibliografia básica:

GAMA, João; CARVALHO, André Ponce de Leon; FACELI, Katti; LORENA, Ana

Carolina; OLIVEIRA, Marcia. Extração de conhecimento de dados: data mining. 2. ed.

Lisboa: Edições Sílabo, 2015.

AMARAL, Fernando. Aprenda Mineração de Dados teoria e prática. Alta Books, 2016.

ISBN: 978-7608-988-9.

KUMAR, V.; TAM P. Introdução ao Data Mining; Mineração de dados. Rio de Janeiro:

Riachuelo, Ed. Ciência Moderna, 2009.

Bibliografia complementar:

BIG DATA: Como extrair volume, variedade, velocidade e valor da avalanche de

informação cotidiana. Rio de Janeiro: Campus, 2013.

GRUS, Joel. Data Science do Zero. Alta Books. Rio de Janeiro, 2016. ISBN:

978-85-7608-998-8.

MELO, Cleuton Sampaio Jr. Data Science Para Profissionais. Utilizando R. Editora :

Ciência Moderna; 1ª edição, 2018. ISBN: 9788539910083.

SILVA, Leandro A. Introdução à Mineração de Dados - Com Aplicações em R: com

Aplicações em R. Editora : GEN LTC; 1ª edição, 2016. ISBN-10 : 853528446X.

WICKHAM, Hadley; GROLEMUND, Garrett. R para Data Science: importe, arrume,

transforme, visualize e modele dados. Rio de Janeiro: Alta Books, 2019.

Disciplina: Mineração de Dados
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Ementa: Relação de mineração de dados com descoberta de conhecimento, estatística,

inteligência computacional. Tarefas de mineração de dados: classificação, regressão,

associação e agrupamento. Classificação supervisionada, não-supervisionada e

algoritmos híbridos. Modelos e algoritmos para mineração de dados métodos de

inteligência computacional, árvores de decisão, métodos estatísticos. Extração de

informações e síntese: algoritmos de classificação. Clusterização. Cálculo aplicado a

Algoritmos de Machine Learning. Codificação e aplicação utilizando NumPy.

Bibliografia básica:

KUMAR, V.; TAM P. Introdução ao Data Mining; Mineração de dados. Rio de Janeiro:

Riachuelo, Ed. Ciência Moderna, 2009.

PROVOST, Foster; FAWCETT, Tom. Data Science para Negócios: O que Você precisa

saber Sobre Mineração de Dados e Pensamento Analítico de Dados. Alta Books. Rio de

Janeiro, 2016. ISBN: 9788576089728.

SILVA, Leandro A. Introdução à Mineração de Dados - Com Aplicações em R: com

Aplicações em R. Editora : GEN LTC; 1ª edição, 2016. ISBN-10 : 853528446X.

Bibliografia complementar:

AMARAL, Fernando. Aprenda Mineração de Dados teoria e prática. Alta Books, 2016.

ISBN: 978-7608-988-9.

CASTRO, Leandro N. Introdução à mineração de dados: Conceitos básicos, algoritmos

e aplicações. Editora : Saraiva Uni; 1ª edição, 2016. ISBN-10 : 8547200983.

KUMAR, V.; TAM P. Introdução ao Data Mining; Mineração de dados. Rio de Janeiro:

Riachuelo, Ed. Ciência Moderna, 2009.

SIEGEL, Eric. Análise Preditiva. Editora : Editora Alta Books; 1ª edição, 2017.

ISBN-10 : 8550800767.

WITTEN, Ian; FRANK Eibe. Data Mining: Practical Machine Learning Tools and

Techniques, 2ª Edition, Morgan Kaufmann,2005.

Disciplina: Banco de Dados
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Ementa: Revisão de modelagem de dados; Modelo físico de banco de dados;

Manipulação de banco de dados; Projeto físico de banco de dados; Administração de

dados; Segurança e autorização em banco de dados.

Bibliografia básica:

ELMASRI, Ramez; NAVATHE, Shamkant B. Sistemas de banco de dados. 7. ed. São

Paulo: Pearson Brasil, 2019.

MACHADO, Felipe Nery Rodrigues. Banco de dados: projeto e implementação. 3. ed.

São Paulo: Érica, 2014.

ELMASRI, Ramez; Navathe. Sistemas de Banco de Dados: Fundamentos E Aplicações.

ADDISON WESLEY.

Bibliografia complementar:

CASTRO, Eduardo Bernardes de. Modelagem Lógica de Dados: Construção Básica e

Simplificada. Rio de Janeiro: Ciência Moderna, 2012.

HEUSER, Carlos Alberto. Projeto de Banco de Dados. Bookman.

LEAL, Gislaine Camila Lapasini. Linguagem, programação e banco de dados: guia

prático de aprendizagem. Curitiba: Intersaberes, 2015.

MANZANO, José Augusto N. G. MySQL 5.5: interativo: guia essencial de orientação e

desenvolvimento. São Paulo: Érica, 2011.

ROB, Peter; Coronel. Sistemas de Banco de Dados: Projeto, Implementação E

Administração. 8 ed. Cengage Learning.

Disciplina: Análise Estatística de Dados

Ementa: Análise descritiva de dados, ANOVA. Regressão e Previsão. Classificação,

Análise Discriminante, Matriz de Covariância, Regressão Logística, análise e

interpretação de informações univariadas e multivariadas, modelos e técnicas Box-Plot,

avaliação de outliers. Análise de variáveis aleatórias contínuas e discretas. Noções de

amostragem, medidas de posição e dispersão. Teste de hipóteses e testes não

paramétricos. Modelos de análise de variância, teste F e Qui-quadrado. Regressões
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lineares e múltiplas. Regressão polinomial e Splines. Teste Estatístico de Hipótese.

P-values. P-Hacking. Inferência Bayesiana.  Linguagem utilizada: Python.

Bibliografia básica:

BRUCE, Andrew. Estatística Prática para Cientistas de Dados 50 Conceitos Essenciais.

Alta Books. 2019.

FAVERO, Luiz P. Manual de Análise de Dados: Estatística e Modelagem Multivariada

com Excel®, SPSS® e Stata®. Editora : GEN LTC; 1ª edição, 2017. ASIN:

B0779FNRC2.

MANLY, Bryan F. J. Métodos Estatísticos Multivariados: Uma Introdução. Editora:

Bookman; 4ª edição, 2019. ISBN-10 : 858260498X.

Bibliografia complementar:

CASELLA, George. Inferência estatística. Editora : Cengage Learning; 1ª edição, 2010.

ISBN-10 : 8522108943.

BRUCE, Andrew. Estatística Prática para Cientistas de Dados 50 Conceitos Essenciais.

Alta Books. 2019.

MONTGOMERY, Douglas C.; RUNGER, George C. Estatística aplicada e

probabilidade para engenheiros. 6. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2016.

TRIOLA, Mario F. Introdução à estatística. 12. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2017.

KUMAR, V.; TAM P. Introdução ao Data Mining; Mineração de dados. Rio de Janeiro:

Riachuelo, Ed. Ciência Moderna, 2009.

Disciplina: Empreendedorismo

Ementa: Tecnologia da Informação: Conceitos Básicos. Criação de empresas de TIC.

Tecnologia da Informação na Empresa. Planejamento Estratégico de TI. Técnicas de

Administração. Administração da TI na Empresa Usuária: Planejamento. Administração

da TI: Organização. Administração da TI: Negociação. Administração da TI:

Acompanhamento e Controle. Terceirização e Contratação de Serviços.

Bibliografia básica:

ceub.br | SEPN 707/907, campus Asa Norte, CEP: 70.790-075, Brasília - DF •  3966-1201



53

BIAGIO, L. A.; BATOCCHIO, A. Plano de negócios: estratégia para micro e pequenas

empresas. 2. ed. São Paulo: Manole, 2012.

FOINA, P. R. Tecnologia da informação: planejamento e gestão. 3. ed. São Paulo: Atlas,

2013.

MAXIMIANO, A. C. A. Administração para empreendedores: fundamentos da criação

e da gestão de novos negócios. 2. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2011.

Bibliografia complementar:

BERNARDI, L. A. Manual de empreendedorismo e gestão: fundamentos, estratégias e

dinâmicas. São Paulo: Atlas, 2003.

BERNARDI, L. A. Manual de plano de negócios: fundamentos, processos e

estruturação. São Paulo: Atlas, 2006.

CHIAVENATO, I. Empreendedorismo: dando asas ao espírito empreendedor. 4. ed.

Barueri: Manole, 2012.

DORNELAS, J. C. A. Empreendedorismo na prática: mitos e verdades do

empreendedor de sucesso. 3. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2015.

DORNELAS, J. C. A. Empreendedorismo: transformando ideias em negócios. 6. ed.

Rio de Janeiro: LTC, 2016.

Disciplina: Recuperação da Informação

Ementa: Geração, Tratamento e Recuperação da Informação. A análise e a

representação da informação em diferentes tipos de suporte: textual, audiovisual,

imagético. Padrões, metadados e terminologia. Busca e acesso à informação destacando

o contexto das tecnologias de informação e comunicação. Modelos tradicionais de BRI.

Modelo genérico de Sistemas para BRI. Gerenciamento de bancos de dados e BRI.

Recuperação de textos utilizando métodos de índices invertidos. Recuperação da

Informação na web e Redes Sociais. Extraindo Dados da Internet. Web Scraping com

BeautifulSoup, Selenium e Scrapy. Crawlers. Spiders. Json. Requests.

Bibliografia básica:
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FERNEDA, E. Introdução aos Modelos Computacionais de Recuperação de

Informação. Rio de Janeiro: Editora Ciência Moderna Ltda. 2012. ISBN

978-85-399-0212-5.

BAEZA-YATES, R.; RIBEIRO-NETO, B. Recuperação de informação: conceitos e

tecnologia das máquinas de busca. 2. ed. Porto Alegre: Bookman, 2013. ISBN

9788582600481.

RUSSEL, Matthew A.Mineração de Dados da Web Social: Análise de dados do

Facebook, Twitter, LinkedIn e outros sites de mídia social. Editora : Novatec Editora; 1ª

edição, 2019. ASIN: B07QMWB2F1.

Bibliografia complementar:

HENRIQUE, Rogério. Precisão no Processo de Busca e Recuperação da Informação.

Editora : Thesaurus; 1ª edição, 2007. ISBN-10 : 857062655X.

LANCASTER, F.W. Indexação e resumos: teoria e prática. Brasília: Briquet de

Lemos/Livros, 2004.

MAYER-SCHONBERGER, Viktor; CUKIER, Kenneth. BIG DATA: Como extrair

volume, variedade, velocidade e valor da avalanche de informação cotidiana. Rio de

Janeiro: Campus, 2013.

MITCHEL, Ryan. Web Scraping com Python: Coletando mais dados da web moderna.

Editora : Novatec Editora; 2º edição, 2019. ASIN : B07NQVWJ1C.

RECUERO, Raquel. Análise de redes para mídia social. Editora : Editora Sulina; 1ª

edição, 2018. ISBN-10 : 8520507336.

Disciplina: Fundamentos de Big Data

Ementa: Introdução aos conceitos de Engenharia de Dados. Segurança e privacidade de

dados. Fundamentos de big data: Tipos de dados e fontes de dados; Web semântica,

dados abertos e linked data; Data mart e data warehouse. Data hub, data lake, data pond.

Pipeline de dados do Big Data. Modelagem de dados: Modelagem relacional;

Introdução à Modelagem dimensional. SGBD NoSQL; MongoDB Server. SGBD

NewSQL. Linguagem SQL. Processo ETL (Extração, Transformação e Carga).

ceub.br | SEPN 707/907, campus Asa Norte, CEP: 70.790-075, Brasília - DF •  3966-1201



55

Ecossistema Hadoop. Projeto de arquitetura de dados. Projeto de arquitetura de dados.

Hadoop, Spark, Kafka e Impala.

Bibliografia básica:

BENGFORT, Benjamin. Analítica de dados com Hadoop: Uma introdução para

cientistas de dados. Editora : Novatec Editora; 1ª edição, 2019. ASIN : B07S24GL7Q.

HOEREN, Thomas. Big Data in Context: Legal, Social and Technological Insights.

Editora : Springer; 1st ed. 2018 edição, 2018. ASIN : B0787VG3G8.

MARQUESONE, Rosangela. Big Data: Técnicas e tecnologias para extração de valor

dos dados. Editora : Casa do Código, 2016. ASIN: B01MTXBSD3.

Bibliografia complementar:

CHAMBERS, Bill. Spark: The Definitive Guide: Big Data Processing Made Simple.

Editora : O'Reilly Media; 1ª edição, 2018. ASIN : B079P71JHY.

HOWS, David. Introdução ao MongoDB. Editora : Novatec Editora; 1ª edição, 2019.

ASIN: B082HZTJHZ.

MACHADO, Felipe N. R. Big Data: O futuro dos dados e aplicações. Editora : Editora

Érica; 1ª edição, 2018. ISBN-10 : 9788536527000.

MARS, Nathan. Big Data: Principles and Best Practices of Scalable Realtime Data

Systems. Editora : Manning Publications; 1ª edição, 2015.

SADALAGE, Pramod J. NoSQL Essencial: Um Guia Conciso para o Mundo

Emergente da Persistência Poliglota. Editora : Novatec Editora; 1ª edição, 2019. ASIN :

B07V5635ZQ.

Disciplina: Aprendizagem de Máquina (Machine Learning)

Ementa: O que é aprendizagem e seus tipos. Classificação e Regressão. Limites de

aprendizagem: risco empírico vs. risco estrutural, Dimensão VC, dilema bias-variance,

aprendizagem viciada (overfitting) e teorema No Free Lunch. Métodos Preditivos:

baseados em distância (kNN), probabilísticos (Naive Bayes) árvores (ID3 e Randon

Forest) e regras, baseados em otimização (SVM e Redes Neurais – Perceptron).

Métodos Descritivos: Agrupamento e Regras de Associação. Redução de

dimensionalidades. Optimização de hiper parâmetros.
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Bibliografia básica:

CHEN, Daniel Y. Análise de Dados com Python e Pandas. Editora : Novatec Editora; 1ª

edição, 2018. ISBN-10 : 8575226991.

GÉRON, Aurélien. Mãos à Obra: Aprendizado de Máquina com Scikit-Learn &

TensorFlow. Editora : Editora Alta Books; 1ª edição, 2019. ISBN-10 : 8550803812.

HARRISON, Matt. Machine Learning – Guia de Referência Rápida: Trabalhando com

Dados Estruturados em Python. Editora : Novatec Editora; 1ª edição, 2019. ISBN-10 :

857522817X.

McKINNEY, Wes. Python para análise de dados: tratamento de dados com Pandas,

Numpy e Ipython. São Paulo: Novatec, 2019.

PROVOST, Foster; FAWCETT, Tom. Data Science para Negócios: O que Você precisa

sabaer Sobre Mineração de Dados e Pensamento Analítico de Dados. Alta Books. Rio

de Janeiro, 2016. ISBN: 9788576089728.

Disciplina: Projeto Integrador I

Ementa: Prática de desenvolvimento e aplicação dos conceitos de ciência de dados para

o desenvolvimento de soluções computacionais empregando o conhecimento de

técnicas e ferramentas adquiridas nas demais disciplinas do curso sob orientação

docente. Exercício prático das etapas do ciclo da ciência de dados. Trabalho em equipe

de desenvolvimento de soluções. Os Projetos integradores são desenvolvidos pelos

alunos com a utilização de um ambiente colaborativo. Os professores funcionam como

especialistas que interagem, propõem e cobram resultados dos alunos. Um professor é

escolhido como gestor do projeto e fica responsável pela administração do projeto como

um todo.

Bibliografia básica:

CHEN, Daniel Y. Análise de Dados com Python e Pandas. Editora : Novatec Editora; 1ª

edição, 2018. ISBN-10 : 8575226991.

McKINNEY, Wes. Python para análise de dados: tratamento de dados com Pandas,

Numpy e Ipython. São Paulo: Novatec, 2019.
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WICKHAM, Hadley; GROLEMUND, Garrett. R para Data Science: importe, arrume,

transforme, visualize e modele dados. Rio de Janeiro: Alta Books, 2019.

Bibliografia complementar:

CHEN, Daniel Y. Análise de Dados com Python e Pandas. Editora : Novatec Editora; 1ª

edição, 2018. ISBN-10 : 8575226991.

GÉRON, Aurélien. Mãos à Obra: Aprendizado de Máquina com Scikit-Learn &

TensorFlow. Editora : Editora Alta Books; 1ª edição, 2019. ISBN-10 : 8550803812.

HARRISON, Matt. Machine Learning – Guia de Referência Rápida: Trabalhando com

Dados Estruturados em Python. Editora : Novatec Editora; 1ª edição, 2019. ISBN-10 :

857522817X.

McKINNEY, Wes. Python para análise de dados: tratamento de dados com Pandas,

Numpy e Ipython. São Paulo: Novatec, 2019.

PROVOST, Foster; FAWCETT, Tom. Data Science para Negócios: O que Você precisa

sabaer Sobre Mineração de Dados e Pensamento Analítico de Dados. Alta Books. Rio

de Janeiro, 2016. ISBN: 9788576089728.

Disciplina: Business Intelligence

Ementa: Fundamentos de Business Intelligence e Analytics (BI&A). Business

Intelligence e Analytics na prática. Fases do projeto de BI. O ciclo analítico da

inteligência de dados. O ciclo de vida Kimball. Kimball: definição de requisitos.

Modelagem dimensional. O Projeto Físico e o ETL.

Bibliografia básica:

SHARDA, Ramesh. Business Intelligence e Análise de Dados para Gestão do Negócio.

Editora : Bookman; 4ª edição, 2019. ISBN-10 : 8582605196.

HOWSON, Cindi. Successful Business Intelligence, Second Edition: Unlock the Value

of BI & Big Data. Editora : McGraw-Hill Education; 2º edição, 2013. ASIN :

B00G0NFJIO.

SHERMAN, Rick. Business Intelligence Guidebook: From Data Integration to

Analytics. Editora : Morgan Kaufmann; 1ª edição, 2014. ASIN : B00PLOC3R8.

Bibliografia complementar:
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FRAGA, Adalberto. Microsoft Power BI: Gráficos, Banco de Dados e Configuração de

Relatórios. Editora : Alta Books; 1ª edição. ASIN : B084Y6ZPWJ.

HURLEY, Richard. Business Intelligence: An Essential Beginner’s Guide to BI, Big

Data, Artificial Intelligence, Cybersecurity, Machine Learning, Data Science, Data

Analytics, Social Media and Internet Marketing. ASIN : B07YRPGFC1.

MOSS, Larisso; ATRE, Shaku. Business Intelligence Roadmap: The Complete Project

Lifecycle for Decision-Support Applications. Editora: Addison-Wesley Professional,

2003. ISBN-13: 978-0201784206.

PROVOST, Foster; FAWCETT, Tom. Data Science para Negócios: O que Você precisa

sabaer Sobre Mineração de Dados e Pensamento Analítico de Dados. Alta Books. Rio

de Janeiro, 2016. ISBN: 9788576089728.

SAXENA, Sumit.Tableau Visualization and BI: Business Insights made Easy. Editora :

SUMIT SAXENA; 1ª edição, 2019. ASIN : B07RM9KPZF.

Disciplina: Aprendizagem Profunda (Deep Learning)

Ementa: Redes Neurais Artificiais: MLP - Multilayer Perceptron, Regressão Logística,

Estrutura do neurônio artificial, Funções de Ativação, Perda e Custo, Descida do

Gradiente, Learning Rate, Treinamento e Técnicas de Aprendizado (Supervisionado,

Semi-supervisionado e Não-Supervisionado), Algoritmo Backpropagation, Redes de

Função de Base Radial e GAN, GRU e LSTM. Aplicações de Redes Neurais Artificiais:

Reconhecimento de padrões, Classificação de imagens, Séries Temporais, Geração de

Conteúdo e Precificação Dinâmica. Características de Deep Learning: Introdução ao

Deep Learning, Convolutional Neural Networks (CNN), Definição da quantidade de

camadas e do número de neurônios, Redes Neurais Recorrentes (RNN) e Recursivas

(Recurrent and Recursive Neural Networks) e Tensorflow. Ensembles e Fine Tuning em

Redes Neurais.

Bibliografia básica:

ALPAYDIN, Ethem. Introduction to Machine Learning. The MIT Press. Second

Edition, 2010.
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HAYKIN, Simon. Redes Neurais: Princípios e Prática. Editora : Bookman; 2ª edição,

2003. ISBN-10 : 8573077182.

SILVA, Ivan Nunes. Redes Neurais Artificiais Para Engenharia e Ciências Aplicadas.

Fundamentos Teóricos e Aspectos Práticos. Editora : Artliber; 2ª edição, 2016. ISBN-10

: 8588098873.

Bibliografia complementar:

CHEN, Daniel Y. Análise de Dados com Python e Pandas. Editora : Novatec Editora; 1ª

edição, 2018. ISBN-10 : 8575226991.

KELLEGER, John. Deep Learning. Editora : MIT Press; Illustrated edição, 2019.

ISBN-10: 0262537559.

McKINNEY, Wes. Python para análise de dados: tratamento de dados com Pandas,

Numpy e Ipython. São Paulo: Novatec, 2019.

PROVOST, Foster; FAWCETT, Tom. Data Science para Negócios: O que Você precisa

sabaer Sobre Mineração de Dados e Pensamento Analítico de Dados. Alta Books. Rio

de Janeiro, 2016. ISBN: 9788576089728.

WICKHAM, Hadley; GROLEMUND, Garrett. R para Data Science: importe, arrume,

transforme, visualize e modele dados. Rio de Janeiro: Alta Books, 2019.

Disciplina: Persistência de Dados em Bancos NoSQL

Ementa: Banco de Dados não-convencional: Introdução aos principais modelos de

dados NoSQL. Banco de Dados NoSQL: Modelo Orientado a documentos. Banco de

Dados NoSQL: Modelo Orientado a chave/valor. Banco de Dados NoSQL: Modelo

Orientado a família de colunas. Banco de Dados NoSQL: Modelo Orientado a grafos.

Usando Elastic Search.

Bibliografia básica:

DATE, Colin J. Introdução a Sistemas de Bancos de Dados. Campus.

ELMASRI, Ramez; Navathe. Sistemas de Banco de Dados: Fundamentos E Aplicações.

ADDISON WESLEY.

REDMOND, E.; Wilson, J.R. Seven Databases in Seven Weeks: A Guide to Modern

Databases and the NoSQL Movement, 2012.
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Bibliografia complementar:

GONÇALVES, Rodrigo Ribeiro. Integração de dados na prática: técnicas de ETL para

business intelligence com microsoft integration services. São Paulo: Érica, 2012.

HEUSER, Carlos Alberto. Projeto de Banco de Dados. Bookman.

HOWS, David. Introdução ao MongoDB. Editora : Novatec Editora; 1ª edição, 2019.

ASIN: B082HZTJHZ.

SADALAGE, Pramod J. NoSQL Essencial: Um Guia Conciso para o Mundo

Emergente da Persistência Poliglota. Editora : Novatec Editora; 1ª edição, 2019. ASIN :

B07V5635ZQ.

SOUZA. Mongodb - Uma Abordagem Prática. Editora Ciência Moderna, 2015.

ISBN-10 : 8539907232.

Disciplina: Optativa I - Sistemas de Comunicação

Ementa: Visão geral de comunicação de dados e redes de computadores; Elementos de

um sistema de comunicações; Meios de transmissão e propagação; Transmissão

analógica e transmissão digital; Comunicação serial (síncrona e assíncrona); Banda

passante, teorema de Nyquist; Capacidade do canal de comunicação; Sinalização

digital. Amostragem, quantização e codificação; Fatores de degradação do meio; Sinais.

A série de Fourier na representação de sinais; Principais tipos de modulação e

demodulação; Modems; Modulação; Transformada de Fourier e sua aplicação na

modulação; Multiplexação de sinais; Técnicas de detecção de e correção erros.

Bibliografia básica:

FOROUZAN, Behrouz A. Comunicação de dados e redes de computadores. 4. ed. Porto

Alegre: Bookman, 2008.

SOARES NETO, Vicente. Sistemas de comunicação: serviços, modulação e meios de

transmissão. São Paulo: Érica, 2015.

STALLINGS, William; CASE, Thomas. Redes e sistemas de comunicação de dados.

2.ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2016.

Bibliografia complementar:

HAYKIN S.; VEEN, B. V. Sinais e sistemas. 3. ed. Porto Alegre: Bookman, 2006.
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LOUREIRO, C. A. H. Redes de computadores: níveis de enlace e físico. Porto Alegre,

2014. v. 3.

MORAES, Alexandre Fernandes. Redes de computadores. São Paulo: Érica, 2014.

TANEMBAUM, Andrew. Redes de computadores. 5. ed. Rio de Janeiro: Campus, 2011.

ROCHOL, Juergen. Comunicação de dados. Porto Alegre: Bookman, 2012.

Disciplina: Projeto Integrador II

Ementa: Prática de desenvolvimento e aplicação dos conceitos de ciência de dados para

o desenvolvimento de soluções computacionais empregando o conhecimento de

técnicas e ferramentas adquiridas nas demais disciplinas do curso sob orientação

docente. Exercício prático das etapas do ciclo da ciência de dados. Trabalho em equipe

de desenvolvimento de soluções. Os Projetos integradores são desenvolvidos pelos

alunos com a utilização de um ambiente colaborativo. Os professores funcionam como

especialistas que interagem, propõem e cobram resultados dos alunos. Um professor é

escolhido como gestor do projeto e fica responsável pela administração do projeto como

um todo.

Bibliografia básica:

CHEN, Daniel Y. Análise de Dados com Python e Pandas. Editora : Novatec Editora; 1ª

edição, 2018. ISBN-10 : 8575226991.

McKINNEY, Wes. Python para análise de dados: tratamento de dados com Pandas,

Numpy e Ipython. São Paulo: Novatec, 2019.

WICKHAM, Hadley; GROLEMUND, Garrett. R para Data Science: importe, arrume,

transforme, visualize e modele dados. Rio de Janeiro: Alta Books, 2019.

Bibliografia complementar:

CHEN, Daniel Y. Análise de Dados com Python e Pandas. Editora : Novatec Editora; 1ª

edição, 2018. ISBN-10 : 8575226991.

GÉRON, Aurélien. Mãos à Obra: Aprendizado de Máquina com Scikit-Learn &

TensorFlow. Editora : Editora Alta Books; 1ª edição, 2019. ISBN-10 : 8550803812.
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HARRISON, Matt. Machine Learning – Guia de Referência Rápida: Trabalhando com

Dados Estruturados em Python. Editora : Novatec Editora; 1ª edição, 2019. ISBN-10 :

857522817X.

McKINNEY, Wes. Python para análise de dados: tratamento de dados com Pandas,

Numpy e Ipython. São Paulo: Novatec, 2019.

PROVOST, Foster; FAWCETT, Tom. Data Science para Negócios: O que Você precisa

sabaer Sobre Mineração de Dados e Pensamento Analítico de Dados. Alta Books. Rio

de Janeiro, 2016. ISBN: 9788576089728.

Disciplina: Visualização dos Dados

Ementa: Tipos de visualização. Princípios de percepção visual e cognição. Projeto de

tabelas e gráficos. Relacionamentos quantitativos: séries temporais, distribuição,

parte-todo, desvio, correlação, multivariado. Técnicas de visualização e padrões

analíticos. Teoria de cores. Princípios de projeto de dashboards. Visualizações de texto.

Visualizações de grafos / redes. Técnicas de interação analítica. Avaliação de

visualizações. Tecnologias para a implementação de visualizações.

Bibliografia básica:

ADAMS, Lee. Visualização e realidade virtual.Rio de Janeiro: Makron Books, 1994.

652p. ISBN 8534603545.

KIRK, Andy. Data visualization: a handbook for data driven design. SAGE, 2016.

PRANTINI, Edson Ferreira; SILVA JUNIOR, Eleudo Esteves. Criação, representação e

visualização digitais. Brasília: UnB, 2012.

Bibliografia complementar:

FRAGA, Adalberto. Microsoft Power BI: Gráficos, Banco de Dados e Configuração de

Relatórios. Editora : Alta Books; 1ª edição. ASIN : B084Y6ZPWJ.

MOSS, Larisso; ATRE, Shaku. Business Intelligence Roadmap: The Complete Project

Lifecycle for Decision-Support Applications. Editora: Addison-Wesley Professional,

2003. ISBN-13: 978-0201784206.
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PROVOST, Foster; FAWCETT, Tom. Data Science para Negócios: O que Você precisa

sabaer Sobre Mineração de Dados e Pensamento Analítico de Dados. Alta Books. Rio

de Janeiro, 2016. ISBN: 9788576089728.

SAXENA, Sumit.Tableau Visualization and BI: Business Insights made Easy. Editora :

SUMIT SAXENA; 1ª edição, 2019. ASIN : B07RM9KPZF.

SAUTTER, Frank Thomas. Visualização nas ciências formais. College Press, 2012.

Disciplina: Sistemas Digitais

Ementa: Portas lógicas básicas E, OU e NÃO; Exemplos de circuitos combinatórios

típicos; Tecnologias de implementação de circuitos digitais; Conceitos de sistemas

sequenciais síncronos e assíncronos; Elementos de estado: “latches” e flip-flops; Síntese

de circuitos sequenciais (máquinas de Mealy e Moore); Exemplos de circuitos

sequenciais típicos; Estudo de diversos componentes e a sua manipulação;

Equipamentos de medição e testes; Projeto, implementação, medição e teste de circuitos

combinatórios; Projeto, implementação, medição e teste de circuitos sequenciais.

Bibliografia básica:

CAPUANO, Francisco Gabriel. Sistemas digitais: circuitos combinacionais e

sequenciais. São Paulo: Érica, 2014.

HAUPT, Alexandre; DACHI, Édison. Eletrônica digital. São Paulo: Blucher, 2018.

TOCCI, R. Sistemas digitais: princípios e aplicações. 12. ed. São Paulo: Prentice Hall,

2018.

Bibliografia complementar:

BIGNELL, J., DOOVAN, R. Eletrônica digital: tradução da 5ª edição

norte-amÉricana.São Paulo: Cengage Learning, 2018.

IDOETA, I. V.; CAPUANO, F.G. Elementos de eletrônica digital. 41. ed. São Paulo:

Érica, 2012.

LOURENCO, Antonio Carlos de; CRUZ, Eduardo Cesar Alves; FERREIRA, Sabrina

Rodero. Circuitos digitais. 9. ed. São Paulo: Érica, 2009.

SZAJNBERG, Mordka. Eletrônica digital : teoria, componentes e aplicações. Rio de

Janeiro: LTC, 2014.
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VIZUETE, Paola N. Sandoval; OSORIO, Jenny P. Calvopiña; VISCAÍNO, Pablo S.

Cevallos. Tecnologia e desenvolvimento: eletrônica digital. Dominio de las Ciencias, v.

4, n. 1, p. 341-351, 2018. Disponível em:

https://dialnet.unirioja.es/servlet/articulo;jsessionid=17A884051074A48F20CB2129DC

684C02.dialnet01?codigo=6313246#?.

Disciplina: Computação em Nuvem

Ementa: Fundamentos de Cloud Computing: conceitos de virtualização; elasticidade,

resiliência, on-demand e uso medido; benefícios, desafios e riscos das plataformas e

serviços; administração e regras; Software as a Service (SaaS), Platform as a Service

(PaaS) e Infrastructure as a Service (IaaS) Cloud Delivery Models; Service Level

Agreements (SLAs) for Cloud-based IT Resources. Desafios para redes de

computadores: topologias de rede, protocolos de transporte, migração intra- e

interdatacenter.

Bibliografia básica:

CHEE, Brian J. S. Computação em Nuvem - Cloud Computing: Tecnologias e

Estratégias. Editora : M.Books; 1ª edição, 2013. ISBN-13 : 978-8576802075.

FERREIRA, Antônio M. Introdução ao Cloud Computing. IaaS, PaaS, SaaS,

Tecnologia, Conceito e Modelos de Negócio.Editora : FCA; 1ª edição, 2015. ISBN-10 :

972722802X.

VELTE, Anthony. Cloud Computing. Computação em Nuvem: uma Abordagem

Prática. Editora : Alta Books; 1ª edição, 2012.ISBN-10 : 8576085364.

Bibliografia complementar:

HURWITS, Judith S. Cloud Computing For Dummies. Editora : For Dummies; 2ª

edição, 2020. ISBN-10 : 1119546656.

KARAU, Holden, et al. Learning spark: lightning-fast big data analysis. " O'Reilly

Media, Inc.", 2015.

MINER, Donald, and Adam Shook. MapReduce Design Patterns: Building Effective

Algorithms and Analytics for Hadoop and Other Systems. " O'Reilly Media, Inc.",

2012.
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MOLINARI, Leonardo. Cloud Computing: A inteligência na nuvem e seu novo valor

em TI. Editora : Editora Érica; 1ª edição. ISBN-10 : 8536524863.

DRABAS, Tomasz and Lee, Denny. Learning PySpark. Packt Publishing; 2017.

Disciplina: Engenharia de Dados

Ementa: Apache Hadoop a. HDFS (i. Introdução, ii. Arquitetura) b. YARN (i.

Introdução, Arquitetura) c. MapReduce2. Apache Ambari. Apache Hive. Apache Pig.

Apache Spark. Apache Zeppelin.

Bibliografia básica:

BENGFORT, Benjamin. Analítica de dados com Hadoop: Uma introdução para

cientistas de dados. Editora : Novatec Editora; 1ª edição, 2019. ASIN : B07S24GL7Q.

LAZYPROGRAMMER. Big Data, MapReduce, Hadoop, and Spark with Python:

Master Big Data Analytics and Data Wrangling with MapReduce Fundamentals using

Hadoop, Spark, and Python. ASIN : B01KH9YWSY.

MINER, Donald, and Adam Shook. MapReduce Design Patterns: Building Effective

Algorithms and Analytics for Hadoop and Other Systems. " O'Reilly Media, Inc.",

2012.

Bibliografia complementar:

DU, Dayong. Apache Hive Essentials. Editora : Packt Publishing, 2015. ASIN:

B00U2MI8OQ.

CHAMBERS, Bill. Spark: The Definitive Guide: Big Data Processing Made Simple.

Editora : O'Reilly Media; 1ª edição, 2018. ASIN : B079P71JHY.

HOWS, David. Introdução ao MongoDB. Editora : Novatec Editora; 1ª edição, 2019.

ASIN: B082HZTJHZ.

MACHADO, Felipe N. R. Big Data: O futuro dos dados e aplicações. Editora : Editora

Érica; 1ª edição, 2018. ISBN-10 : 9788536527000.

MARQUESONE, Rosangela. Big Data: Técnicas e tecnologias para extração de valor

dos dados. Editora : Casa do Código, 2016. ASIN: B01MTXBSD3.
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Disciplina: Projeto Integrador III

Ementa: Prática de desenvolvimento e aplicação dos conceitos de ciência de dados para

o desenvolvimento de soluções computacionais empregando o conhecimento de

técnicas e ferramentas adquiridas nas demais disciplinas do curso sob orientação

docente. Exercício prático das etapas do ciclo da ciência de dados. Trabalho em equipe

de desenvolvimento de soluções. Os Projetos integradores são desenvolvidos pelos

alunos com a utilização de um ambiente colaborativo. Os professores funcionam como

especialistas que interagem, propõem e cobram resultados dos alunos. Um professor é

escolhido como gestor do projeto e fica responsável pela administração do projeto como

um todo.

Bibliografia básica:

CHEN, Daniel Y. Análise de Dados com Python e Pandas. Editora : Novatec Editora; 1ª

edição, 2018. ISBN-10: 8575226991.

McKINNEY, Wes. Python para análise de dados: tratamento de dados com Pandas,

Numpy e Ipython. São Paulo: Novatec, 2019.

WICKHAM, Hadley; GROLEMUND, Garrett. R para Data Science: importe, arrume,

transforme, visualize e modele dados. Rio de Janeiro: Alta Books, 2019.

Bibliografia complementar:

CHEN, Daniel Y. Análise de Dados com Python e Pandas. Editora : Novatec Editora; 1ª

edição, 2018. ISBN-10: 8575226991.

GÉRON, Aurélien. Mãos à Obra: Aprendizado de Máquina com Scikit-Learn &

TensorFlow. Editora : Editora Alta Books; 1ª edição, 2019. ISBN-10 : 8550803812.

HARRISON, Matt. Machine Learning – Guia de Referência Rápida: Trabalhando com

Dados Estruturados em Python. Editora : Novatec Editora; 1ª edição, 2019. ISBN-10 :

857522817X.

McKINNEY, Wes. Python para análise de dados: tratamento de dados com Pandas,

Numpy e Ipython. São Paulo: Novatec, 2019.

PROVOST, Foster; FAWCETT, Tom. Data Science para Negócios: O que Você precisa

sabaer Sobre Mineração de Dados e Pensamento Analítico de Dados. Alta Books. Rio

de Janeiro, 2016. ISBN: 9788576089728.
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Disciplina: Optativa II - Computação Fuzzy

Ementa: Teoria dos conjuntos nebulosos suas propriedades e características. Operações

lógicas em conjuntos nebulosos, definições T-Norm e T-Conorm; hedges. Lógica

booleana: modus ponens e modus tollen. Lógica nebulosa: modus ponens generalizado.

Sistemas nebulosos. Bases de regras e inferência fuzzy. Fuzzificação, defuzificação.

Controle nebuloso.

Bibliografia básica:

BARROS, L.C. Tópicos de Lógica Fuzzy e Biomatemática, Coleção IMECC - Textos

Didáticos, 2a edição. 2010.

YAGER, Ronald R. Readings in fuzzy sets for intelligent system. Morgan Kaufmann,

1993.

LEE, C. C. Fuzzy logic in control systems: Fuzzy logic controller (part I). IEEE

Transactions on Systems, Man and Cybernetics 20(2), 1990, pp 404-418.

Bibliografia complementar:

BEZDEK, James C.; PAL, Sankar K. Fuzzy models for pattern recognition: Methods

that search for structures in data. IEEE Press, 1992. 4.

MAMDANI, E.H. "Applications of Fuzzy Logic to Approximate Reasoning using

Linguistic Synthesis", IEEE Trans. Computers, Vol. 126: 1182-1191. 1977

MENDEL, Jerry. Fuzzy Logic systems for engineering: A tutorial. Proceedings of the

IEEE 83(3), 1995, pp 345-377. 5.

SIMÕES, M. G. Controle e Modelagem Fuzzy. Editora : Blucher; 2ª edição, 2007.

ISBN-10 : 8521204167.

ZADEH, L. A. Fuzzy sets. Information and control, vol. 8, 1965

Disciplina: Processamento de Linguagem Natural

Ementa: Apresentação dos princípios da Linguística Computacional, por meio das

descrições e formalizações de estruturas para o processamento de linguagem natural.

Fundamentos Linguísticos. Gramáticas e Análise sintática. Gramáticas Aumentadas.
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Análise Semântica. Resolução de Ambiguidade. Análise pragmática. Representação de

Conhecimento. Mineração de textos. Clusterização e Classificação de textos.

Bibliografia básica:

BIRD, Steve. Natural Language Processing with Python: Analyzing Text with the

Natural Language Toolkit. Editora: O'Reilly Media; 1ª edição, 2009. ISBN-10 :

0596516495.

KOCHMAR, Ekaterine. Getting Started with Natural Language Processing: A friendly

introduction using Python. Editora: Manning Publications; 1ª edição, 2021. ISBN-10:

1617296767.

MANNING, C. D., & SCHÜTZE, H. Foundations Of Statistical Natural Language

Processing. MIT Press, 1999.

Disciplina: Optativa III - Automação e Robótica

Ementa: Sistemas de automação discreta. Métodos de representação e análise de

sistemas sequenciais. Sensores, transmissores e atuadores. Controladores Lógicos

Programáveis: Conceito, Programação e Aplicações. Implementação de aplicações de

automação industrial: Hardware, Software e programação. Conceitos de Automação e

robótica. Componentes de um robô. Classificação e especificação de robôs. Grau de

Liberdade. Modelagem de robôs. Controle de robôs. Aplicações.

Bibliografia básica:

CAMARGO, Valter Luís Arlindo de. Elementos de automação. São Paulo: Érica, 2014.

FRANCHI, C. M. Controladores lógicos programáveis: sistemas discretos. 2. ed. São

Paulo: Érica, 2008.

SILVEIRA, R. P.; SANTOS, W. E. Automação e controle discreto. 9. ed. São Paulo:

Érica, 2012.

Bibliografia complementar:

CRAIG, John J. Robótica. São Paulo: Pearson, 2013.

GEORGINI, Marcelo. Automação aplicada: descrição e implementação de sistemas

sequenciais com PLCs. 9. ed. São Paulo: Érica, 2006.
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GROOVER, M. P. Automação industrial e sistemas de manufatura. 3. ed. São Paulo:

Pearson Prentice Hall, 2011.

NATALE, Ferdinando. Automação Industrial.10. ed. São Paulo: Érica, 2000.

PAZOS, Fernando. Automação de sistemas e robótica. Rio de Janeiro: Axcel Books,

2002.

ROMERO, Roseli Aparecida et al. (org.). Robótica móvel. Rio de Janeiro: LTC, 2014.

ROSÁRIO, João Maurício. Princípios de mecatrônica. São Paulo: Pearson/Prentice

Hall, 2011.

Disciplina: Ética, Cidadania e Realidade Brasileira I

Ementa: Debate em torno da Ética da identidade, das dicotomias entre o mundo da

moral e o mundo material, do público e do privado; humanismo contemporâneo e os

valores que lhe são associados: reconhecimento, respeito e acolhimento da identidade

do outro, solidariedade e responsabilidade.

Bibliografia básica:

FELIZARDO, Aloma Ribeiro. Ética e direitos humanos. Curitiba: Intersaberes, 2012.

FURROW, Dwight. Ética: conceitos-chave em filosofia. Porto Alegre: ArtMed, 2007.

LA TAILLE, Yves de. Moral e ética: dimensões intelectuais e afetivas. Porto Alegre:

ArtMed, 2011.

Bibliografia complementar:

PINSKY, Jaime; PINSKY, Carla Bassanezi (Org.). História da cidadania. 5. ed. São

Paulo: Contexto, 2010.

QUINTANA, Fernando. Ética e política: da Antiguidade clássica à contemporaneidade.

São Paulo: Atlas, 2014.

STEGMÜLLER, Wolfgang. A filosofia contemporânea: introdução crítica. 2. ed. Rio de

Janeiro: Forense, 2012.

PEDRO, Ana Paula. Ética, moral, axiologia e valores: confusões e ambiguidades em

torno de um conceito comum. Kriterion: Revista de Filosofia, Belo Horizonte, v. 55, n.

130, p. 483-498, dez. 2014. Disponível em:
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6. Metodologia

As metodologias aplicadas ao aprendizado no curso de Ciência de Dados

envolvem técnicas que permitam a aproximação ao mercado de trabalho. Por isso as

aulas adotam estudos de casos e projetos práticos com o intuito de engajar os alunos em

problemas realistas e proporcionar um aprendizado aplicado.

No modelo para o curso são disponibilizadas as unidades de aprendizagem em um

formato que privilegia a formação do egresso, de acordo com os objetivos do curso.

Essas unidades totalizam 15 horas aulas das 75 horas da disciplina, em uma proporção

de 60 horas de ensino em sala de aula e 15 horas de uso das unidades de aprendizagem.

São disponibilizadas quatro dessas unidades de aprendizagem por disciplina ofertada

sempre no intuito de atender às competências e habilidades propostas para todo o curso.

As unidades de aprendizagem podem ser acessadas por meio do ambiente virtual de

aprendizagem “Moodle”. Cabe salientar que as metodologias obedecem às diretrizes

para os cursos presenciais.

Na metodologia aplicada cada disciplina reúne teoria e prática, sendo a

construção do saber coletiva e o professor um facilitador da aprendizagem. Sendo o

aluno o protagonista no processo de aprendizagem e sujeito ativo de sua formação,

sendo respeitado o seu ritmo de aprendizagem.

O curso se compromete em oferecer ao aluno, em termos de recursos, diversas

possibilidades de acompanhamento, permitindo-lhe elaborar conhecimentos/saberes,

adquirir hábitos, habilidades e atitudes, de acordo com suas possibilidades;

O aprendizado se dará a partir da interação com materiais didáticos

especialmente elaborados para proporcionar um ambiente adequado, sendo analisados o

potencial de cada meio de comunicação/informação e a compatibilidade e

adaptabilidade destes com a natureza do curso e característica do aluno.

A disciplina será ministrada num formato em que as aulas serão realizadas em

um contexto expositivo-dialogado, onde ocorrerão, técnicas e dinâmicas com exercícios

práticos. O material didático fornecido pelo professor estará sempre disponível no

Moodle. As principais estratégias utilizadas nesta disciplina são:

- Aula invertida: quando o professor estabelece um conjunto de leituras prévias e o

tempo da aula é usado para debates entre os alunos, mediado pelo professor, e para

ceub.br | SEPN 707/907, campus Asa Norte, CEP: 70.790-075, Brasília - DF •  3966-1201



73

resolução de dúvidas sobre os textos lidos. O professor deve comparecer em sala com

todos os conhecimentos dos conteúdos nos textos abordados enviados aos alunos.

- Ensino baseado em projetos: quando o aluno, individualmente ou em grupo, recebe

um projeto para ser desenvolvido e no decorrer do desenvolvimento vai pesquisando as

soluções (teóricas e práticas) para os problemas encontrados, podendo inclusive utilizar

os diversos espaços de multiuso da instituição ressaltando-se o Hub de Inovação. No

final de cada etapa do projeto o professor debate com os alunos a organização dos

assuntos estudados. Estes projetos podem inclusive serem de situações reais

provenientes de empresas parceiras ou das necessidades da sociedade local.

- Ensino baseado em estudo de casos: quando o professor apresenta um caso real para

estudo e a partir dele os alunos pesquisam sobre os problemas e as soluções (conceitos e

técnicas) usadas no caso. No final da aula o professor organiza e sistematiza os

conceitos envolvidos. Estes estudos podem inclusive serem de casos reais provenientes

de empresas parceiras ou das necessidades da sociedade local.

- Aula expositiva: quando o professor apresenta a teoria e os conceitos diretamente aos

alunos sem que os mesmos tenham alguma preparação prévia. Esta modalidade deve ser

sempre intercalada com as demais metodologias mencionadas.

- Aulas práticas em laboratórios específicos, com acesso constante à rede de Internet.

- Recursos bibliográficos por meio do acesso à biblioteca do CEUB.

- Unidades Curriculares com conteúdo motivadores, altamente focados no mercado

profissional e que despertem interesse no aluno.

- Encontros pedagógicos constantes com a participação do corpo docente onde são

considerados e debatidos as estratégias de ensino, objetivando a garantia da

interdisciplinaridade do curso.

- Disponibilização de extensão extraclasse a fim de que os discentes se mantenham

sempre atualizados, pertinentes às novas tecnologias e tendências do mercado de

trabalho.

Também são utilizados outros recursos no ambiente de sala de aula, tais como,

pesquisa em livros por meio do acervo digital da Biblioteca do CEUB, prática em

laboratórios de informática, uso de hardware e redes de computadores, projetos multi e
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interdisciplinares, avaliações contínuas da aprendizagem, cursos livres

extracurriculares, participação em congressos, conferências e competições.

As plataformas de interação disponibilizadas aos alunos para adquirir as

informações de que precisam fora do ambiente da sala de aula, seja em seus domicílios

ou locais de trabalho, em momentos em que possuam maior disponibilidade para o

estudo, reforça a potencialidade oferecido pela rede mundial da internet, possibilitando

ao aluno comunicar-se com os professores, coordenação do curso e administração do

centro universitário.

O Projeto Pedagógico do curso de Ciência de Dados também leva em

consideração que cada professor possui a responsabilidade de elaborar, apresentar aos

alunos e inserir no sistema acadêmico da faculdade, os planos de ensino, não deixando

de citar as atividades a serem realizadas na extensão, pesquisa dentre outras atividades

complementares. Esse processo também poderá levar em consideração a sociedade

externa ao círculo acadêmico, tais como empresas que, quando existir a possibilidade,

poderão realizar a indicação de problemas que possam alimentar situações de resolução

real dentro do contexto de PBLs (Project Based Learning), GBLs (Game Based

Learning), através provimento de sucessos para análise e discussão dos alunos.

Como o curso busca estar centrado na ideia da Aprendizagem Significativa,

existe a busca por abordagens que levem em consideração problemas do mundo real no

contexto do mercado de trabalho. Sendo assim, os alunos são incentivados a

participarem de projetos integradores onde se lhes permitirá vislumbrar a aplicabilidade

dos conceitos disponibilizados durante as aulas. Esses projetos são implementados em

várias disciplinas do curso e buscam similaridade com problemas vividos por empresas

tecnológicas no seu dia a dia.

Cabe citar também que no curso de Ciência de Dados, existem vários

componentes curriculares que são desenvolvidos em ambiente de laboratórios

específicos para cada atividade a serem desenvolvidas ou problema a serem

solucionados, sempre buscando uma forma colaborativa em sua resolução.

O curso de Ciência de Dados também faz uso de Unidades de Aprendizagem.

Essas unidades servem como complementação de quinze das setenta e cinco horas da

disciplina.
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7. Atividades Complementares

As atividades acadêmicas complementares compostas de cem horas (100 horas) são

componentes curriculares obrigatórios enriquecedores das matrizes dos cursos de graduação

que possibilitam a prática de estudos e as atividades independentes, transversais e de

interdisciplinaridade complementadoras do perfil do egresso e visam: Promover a articulação

da teoria com a prática, valorizando a pesquisa individual e coletiva, os estágios e a

participação em atividades de extensão; Reconhecer as habilidades do aluno adquiridas fora

do ambiente acadêmico, especialmente as relacionadas com o mundo do trabalho. As

atividades complementares proporcionam a integração das atividades de ensino, pesquisa e

extensão, caracterizando-se pela flexibilidade de carga horária semanal e de direcionamento

às diferentes áreas do curso ou à ação social.

10. Projeto Final

O Projeto Final do curso é uma unidade curricular (disciplina) que o discente

desenvolve um documento técnico, monografia ou artigo científico, cujo tema é

diretamente relacionado com uma das áreas do curso. A orientação ocorre por meio de

encontros periódicos com o professor orientador. O aluno deve entregar partes do citado

documento de acordo com as normas regidas pelo manual da biblioteca e dentro do

cronograma acordado entre orientador e discente. A carga horária desta disciplina é de

75 horas. Esta unidade curricular é avaliada por meio da verificação do documento

escrito, e de defesa oral do trabalho, que ocorre em um tempo médio de 20min.

Os avaliadores são: professor orientador, examinador 1 (docente do CEUB,

pertencente ao curso ou área afim) e examinador 2 (docente do CEUB, pertencente ao

curso ou área afim ou ainda, um profissional de igual o superior titulação do formando

de empresa ou instituição de ensino externa ao CEUB).

Os trabalhos após finalizados, avaliados e aprovados, somente os que alcançam

menção SS, são enviados para o repositório da biblioteca do CEUB, pelo NAP (Núcleo

de Apoio Pedagógico) institucional, dentro de no máximo, no final do semestre seguinte

à conclusão do trabalho.
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12. Procedimentos de Acompanhamento e de Avaliação dos Processos de
Ensino-Aprendizagem

Os processos de avaliação implantados e utilizados na verificação de

ensino-aprendizagem das disciplinas está arquitetado e metodologicamente pensado em

consonância com a concepção do curso definida neste PPC, e estão estruturados de tal

forma a fim de que permitam o desenvolvimento e a autonomia do discente de forma

contínua e efetiva, bem como informações sistematizadas e disponibilizadas, com

mecanismos de natureza formativa.

Com o alvo de propiciar a integração entre as unidades curriculares e permitir

uma experiência próxima a realidade do mercado, o discente convive com diversos

momentos da Avaliação. Essa avaliação pode ser realizada em divesos formatos de

prova teórica, prova prática, PBL (Project Based Learning) ou GBL (Game Based

Learning) e no final de cada semestre o aluno participa da avaliação referente às

unidades de aprendizagem.

Durante o decorrer da disciplina geralmente são realizadas 3 (três) avaliações.

As provas poderão ter questões com resposta breve, questões com resposta numérica,

questões de múltipla escolha, por associação, teste cognitivo, exame de habilidades,

portfólio, checklist, texto-sentido, autoavaliação, avaliação de pares etc. Sempre

levando em consideração o artigo do Regimento Geral que aborda os procedimentos de

avaliação do CEUB. O aproveitamento nos estudos é traduzido pelas seguintes

menções:

a) SS - Superior;

b) MS - Médio Superior;

c) MM - Médio;

d) MI - Médio Inferior;

e) II - Inferior;

f) SR - Sem Rendimento.
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V- EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA

1. Disciplinas Virtuais
O curso de Ciência de Dados possui uma carga horária de 2785 horas, sendo que 285

horas são de disciplinas ministradas integralmente a distância, sendo quatro

institucionais, comuns a todos os cursos, e duas específicas do curso. As disciplinas

institucionais virtuais (DVs) do curso são:

Análise e Produção de Texto - 75h

Sociologia - 75h

Empreendedorismo - 75h

Ética, Cidadania e Realidade Brasileira I - 30h

Ética, Cidadania e Realidade Brasileira II - 30h

Especialmente as disciplinas de Sociologia, Ética, Cidadania e Realidade

Brasileira I e II, apresentam como proposta o atendimento aos temas transversais,

como: educação ambiental, direitos humanos, relações étnico-raciais e história e cultura

afro-brasileira, africana e indígena, conforme pode ser consultado no ementário

bibliográfico (anexo 1). Outra disciplina ofertada na modalidade EAD é a de libras, no

formato de disciplina curricular optativa, com carga horária de 75h. As disciplinas

específicas do curso ministradas a distância são: Genética e Melhoramento Animal

(75h) E Desenvolvimento Regional Sustentável (EaD) - 75h Em decorrência da

mudança de matriz curricular ocorrida no 1º semestre de 2021, as disciplinas específicas

EAD não ocorreram, visto que a primeira será executada a partir do 2º semestre de

2022. Os conteúdos dessas disciplinas são elaborados pelo docente médico veterinário

da área e inseridos no Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA). Como mecanismo de

familiarização com a EAD, o aluno dispõe de uma Sala de Ambientação, que acolhe o

recém chegado e o estimula a progredir nas disciplinas virtuais do curso. A plataforma

dispõe de diversos tutoriais com vídeos passo-a-passo sobre a rotina dos processos EAD

e esclarece questionamentos comuns. Os recursos audiovisuais utilizados nas Salas de

Ambientação são constantemente atualizados e contam com a utilização de recursos de

produção de conteúdo multimídia como produção e edição de vídeos, podcasts,

animações, emulação de avatar humano para comunicação de recursos, por meio de uso

de ferramentas modernas como o Powtoon, Powtoon Capture, Anchor e Nex Board.
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Quanto aos instrumentos de avaliação aplicados nas disciplinas virtuais, eles

contemplam a verificação de aprendizagem, por meio de avaliação da disciplina em

formato presencial e realização de Exercícios Avaliativos objetivos e discursivos,

aplicados às temáticas desenvolvidas nas aulas, além das atividades realizadas na

Sistematização e 68 participação nas discussões dos Fóruns Temáticos. Os instrumentos

de avaliação envolvem as atividades, pesos e periodicidade assim explicitados: - Fórum

Temático: atividade avaliativa do tipo dissertativa e assíncrona, com base em um tema

da disciplina, com debate elaborado e mediado pelo professor. A tarefa envolve as

interações de cada aluno com o professor e entre os alunos, no AVA, conforme

cronograma. O Fórum Temático é avaliado pelo(a) professor(a), orientando assim, os

requisitos mínimos de participação na atividade, que são disponibilizados na sala

virtual. - Sistematização: atividade avaliativa assíncrona do tipo dissertativa, elaborada

e corrigida pelo(a) professor(a) da disciplina. Pode ser realizada em grupo ou

individualmente, de acordo com o objetivo a ser desenvolvido pelo professor. -

Avaliação da Disciplina: atividade avaliativa objetiva, aplicada presencialmente nas

dependências do UniCEUB. É realizada no AVA, em interface controlada, sem acesso a

nenhum outro conteúdo, site ou aplicativo senão os autorizados pelo NEAD. A

avaliação presencial se constitui de questões objetivas, selecionadas aleatoriamente pelo

sistema a partir do Banco de Questões. As questões são elaboradas pelo professor

responsável pela disciplina. A correção das respostas é feita automaticamente pelo

sistema, com base em gabarito pré-definido pelo professor, apresentando a explicação

por ele cadastrada. - Exercícios Avaliativos: atividade avaliativa realizada a distância,

com base em questões objetivas e subjetivas selecionadas aleatoriamente pelo sistema,

elaboradas pelo professor responsável pela disciplina. As questões são reunidas em

grupos de afinidade com a unidade de ensino a que se referem e são realizadas ao longo

do semestre, conforme cronograma da disciplina. São corrigidos de forma automática

pelo AVA (objetivas) e pelo professor (discursivas), apresentando a explicação

cadastrada pelo professor. Para fins de apuração do resultado final, são contabilizadas

ainda as frequências obtidas a partir da participação dos alunos nas atividades

assíncronas, como: Fórum de Apresentação, dentre as demais avaliativas citadas

anteriormente, e atividades em tempo real com o professor como as Webconferências,

EncONtros e Webrevisão. Quanto ao desempenho dos alunos é exigido um

rendimento global de, no mínimo, 50% (cinquenta por cento) da nota total do conjunto
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das atividades avaliativas aplicadas, associado a 75% (setenta e cinco por cento) de

frequência, para aprovação. Assim, esses instrumentos atendem às peculiaridades das

disciplinas e das demais atividades concebidas para o curso. Os itens avaliativos são

distribuídos durante todo o período destinado à disciplina, permitindo o

desenvolvimento e a autonomia do discente 69 de forma contínua e efetiva, sendo o

aproveitamento dos estudos traduzido pelas seguintes menções:

SS - Superior;

MS - Médio Superior;

MM - Médio;

MI - Médio Inferior;

II - Inferior;

SR - Sem Rendimento;

RF - Reprovado por Falta

O estudante é considerado aprovado quando obtiver frequência igual ou superior

a 75% do total de aulas ou atividades programadas e, no mínimo, menção MM. Se o

aluno apresentar rendimento suficiente nos estudos, mas não obtiver a frequência

mínima exigida, será reprovado com a menção final RF (Reprovado por Faltas). O

Labclass permanece à disposição dos estudantes ao longo de todo semestre para

agendamento de oficinas de capacitação e/ou sanar dúvidas individuais dos estudantes.

2. Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA)

O curso conta com uma carga horária total de 4.000h, sendo 25% dessa carga horária

realizada na modalidade a distância, a qual é distribuída nas disciplinas regulares (15h

de conteúdo remoto) e nas disciplinas virtuais (435h), ambas realizadas no AVA. Do

ponto de vista pedagógico, o AVA do UniCEUB (Campus Online) foi concebido e é

estruturado como espaço de comunicação e compartilhamento constantes, de modo a

garantir a efetividade do aprendizado em consonância com as propostas pedagógicas

dos cursos, além de ser um elo de constante interação entre alunos, professores e

coordenações durante a realização das disciplinas virtuais. Sua interface e os demais

recursos acessórios foram organizados de modo a permitir, desde o primeiro acesso, de
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maneira intuitiva, o caminho para suas principais funcionalidades, como a Sala de

Ambientação EAD, o Painel de Disciplinas, o Fale Conosco EAD, Próximas Atividades

e a Área da Coordenação, as configurações pessoais do Perfil do Aluno, o Mural de

Avisos e as sessões que compõem as salas virtuais. Assim, o AVA disponibiliza e

integra interfaces e recursos relacionados à publicação de conteúdo incluindo aulas

on-line em tempo real (Webconferência, Webrevisão e EncONtros) ou gravadas

(Webaulas e Web Boas-Vindas), bem como a publicação de arquivos de vídeo internos

ou externos, textos e apresentações referentes aos recursos pedagógicos, como os

materiais didáticos base e materiais complementares inseridos pelos professores, bem

como ainda o acesso à Biblioteca Virtual 70 do UniCEUB, dentre outras ferramentas

para armazenamento, distribuição e construção de conteúdo. O AVA permite ainda a

adoção de metodologias que inclui, por exemplo, o uso de ferramentas de comunicação

e interação, tanto síncronas quanto assíncronas como fóruns de discussão, mensagens

privativas, chats, videochamadas, elaboração e postagem de vídeos e podcasts autorais.

As mesmas prerrogativas de interação são disponibilizadas para que estudantes e

coordenadores possam utilizá-las para contatar um determinado colega de turma, vários

colegas de uma turma ou uma turma na íntegra, como no caso da funcionalidade de

envio de mensagens em massa aos estudantes.

Com base em ferramentas disponibilizadas pelo Moodle, tanto coordenação

quanto professores podem extrair informações que auxiliam na gestão acadêmica das

disciplinas em andamento e no acompanhamento do processo de interação e

participação dos alunos. Assim, todas as interações e ações realizadas no AVA geram

registros que podem ser acompanhados pelos professores, equipe multidisciplinar EAD

e coordenações de cursos.

O AVA disponibiliza ainda relatórios que possibilitam aos estudantes o

acompanhamento do seu desempenho e da evolução do seu processo formativo. Ao

mesmo tempo, permite ao docente a prática da avaliação formativa e de

acompanhamento individual dos estudantes, além da adoção de ações de retenção, como

a personalização dos atendimentos aos alunos. As atividades realizadas no AVA

possibilitam, durante o período de curso da disciplina, a reflexão sobre a aprendizagem

do estudante e seus resultados contribuem para a retroalimentação de todo o processo.
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No Campus Online ficam registradas todas as ações individuais, as interações, a

participação dos estudantes e docentes nos fóruns na realização das disciplinas virtuais.

Do ponto de vista funcional, o Campus Online recebeu uma identidade visual própria,

sendo separado em instâncias para cursos de Graduação, Pós-graduação EAD e outra

para apoio aos laboratórios e experimentos do LABOCIEN, oferecendo aos estudantes,

conforme seu perfil, recursos relacionados às propostas pedagógicas e metodológicas de

seus cursos e disponíveis a qualquer momento, tais como: acesso aos conteúdos de

orientação e das disciplinas do curso, livro digital, vídeos, chats, transmissões ao vivo,

avaliação das disciplinas, fóruns, enquetes, dentre outros.

As salas de aula disponibilizam os conteúdos em um formato de linha do tempo,

em sincronia com o recurso de Roteiro de Estudos EAD disponibilizado aos alunos.

Desde então, semestralmente, são realizadas revisões das salas modelos, da Área da

Coordenação, Sala de Ambientação, Painel de Disciplinas, dentre outros, além de

disponibilizados novos recursos como funcionalidades e relatórios para apoio à gestão e

controle do processo de ensino e aprendizagem, por parte dos docentes e

coordenadores. 71 O UniCEUB possui infraestrutura dimensionada para hospedar sua

plataforma EAD, suportado pelo software Moodle, uma solução open-source de

ambiente de aprendizagem - Learning Management System ou LMS - utilizada

mundialmente e que foi customizado pela equipe multidisciplinar EAD e integrada ao

Sistema de Gestão Institucional - SGI. No parque tecnológico do UniCEUB, o Moodle

foi estruturado para estar disponível 24 horas por dia, 7 dias por semana, em ambiente

de suporte a acessos simultâneos, redundante e de alta disponibilidade, contando com

resultados superiores a 98%.

A solução está hospedada em data centers próprios tendo sido desenhada para

projetos de exigências de missão crítica, com condicionadores de ar redundantes, rede

lógica de alta performance, CFTV, no-breaks de alta disponibilidade, rede elétrica

estabilizada e protegida por grupo gerador dedicado ao datacenter e grupos geradores.

Mesmo quando há queda de energia nestas localidades, o Campus Online permanece

em operação por pelo menos 6 horas ininterruptas, garantindo a continuidade do acesso

dos estudantes e comunidade acadêmica às salas de aula virtuais e demais aplicações. O

ambiente AVA/Moodle foi implementado com a seguinte configuração de

infraestrutura: (1) dois servidores virtuais de produção com Linux + Apache + PHP

com balanceamento de carga e alta disponibilidade, em um cluster ativo/ativo; (2)
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máquinas virtuais de aplicação distribuídas em um cluster de 8 (oito) máquinas físicas,

que formam a nuvem privada de serviços corporativos do UniCEUB, hospedados em

datacenter próprio; (3) dois servidores virtuais Oracle MySQL Enterprise, replicados

em alta disponibilidade em um cluster ativo/passivo, implantados em máquinas virtuais

de banco de dados distribuídas em um cluster com 3 (três) máquinas físicas, que

formam a nuvem privada de bancos hospedados no datacenter da Instituição; (4)

arquivos estáticos e imagens (MoodleData) armazenados em storage do tipo NAS de

alto desempenho com discos, conexões e controladoras redundantes; (5) todos os

equipamentos e ativos de produção são protegidos pela garantia com suporte de missão

crítica e solução em até 6 horas; (6) links de Internet redundantes e dimensionados de

forma a suportar a carga necessária das demandas de uso e técnicas; 72 (7) ambiente

protegido por firewall de última geração com análise profunda de tráfego, IPS e

antivírus; (8) ambiente protegido por robustas rotinas de backup diários tanto para as

aplicações e sistemas, quanto para os bancos de dados. O AVA passa por avaliações

semestrais, devidamente documentadas, evidenciando necessidades de manutenções

corretivas e/ou evolutivas. Para as manutenções evolutivas, pode-se indicar a

atualização das versões do AVA e o desenvolvimento de módulos e componentes

personalizados para o Núcleo de Educação a Distância (NEAD). Além disso, a área de

TI Institucional dispõe de um Centro de Operações de Rede (Network Operations

Center - NOC) de monitoramento dos serviços implantados com Zabbix e System

Center Operations Manager para monitoramento dos serviços.

Nestes monitoramentos, são realizados testes de desempenho rotineiros e de

resposta dos serviços e ambientes oferecidos, com vistas a minimizar indisponibilidades

do ambiente e possíveis impactos sobre seu uso para os alunos e outros usuários da

Instituição.

3. Material Didático

A produção do material para as Disciplinas Virtuais e Disciplinas Virtuais

Institucionais do curso é planejada e gerenciada pelo Núcleo de Ensino a Distância

(NEAD), com o suporte do NDE e Coordenação do curso, com base no Plano de

Gerenciamento do Material Didático, constituído de Sistemática de Produção de

Material Didático e Plano de Contingência. Os materiais didáticos utilizados no curso

de Medicina Veterinária têm como ponto de partida os ementários e os Planos de Ensino
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(PEs) das disciplinas, conduzindo os alunos a atender aos objetivos do perfil

profissional, segundo a matriz curricular, e alinham-se ao Projeto Pedagógico do Curso

(PPC) e ao Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI).

Os materiais são elaborados, analisados e reavaliados periodicamente pelos

membros do NDE com o intuito de compreender a relação entre as ementas e as

bibliografias básicas e complementares selecionadas e a atualização dessas

bibliografias. A partir dos ementários aprovados e dos Programas das Disciplinas

constantes do Sistema 73 de Gestão Institucional (SGI), são gerados os Planos de

Ensino das disciplinas, os quais são disponibilizados nas salas de aula virtuais do AVA

para os alunos.

Os materiais didáticos das disciplinas regulares são estruturados em dois grupos:

Material Didático Base (MDB) e Material Complementar (MC). O MDB é composto

por elementos digitais em formato de infográficos, diagramas, esquemas, vídeos

esquemáticos, Vídeos em 3D, Vídeos em Realidade Aumentada, Vídeos em 360º, livros

digitais, além de outras fontes de informação. Compõem o material, ainda, videoaulas

externas, podcasts publicados no Google Drive e Youtube, com acesso via AVA, além

dos diversos Fóruns, Webaulas gravadas, Webrevisão e das Webconferências ao vivo,

com possibilidade de acesso às suas gravações.

Esse conteúdo base é organizado em “Unidades”, que se vinculam por meio de

um conjunto de competências a serem desenvolvidas pelos estudantes. As unidades

configuram-se como objetos de aprendizagem, viabilizando o alcance dos objetivos do

curso e, consequentemente, da formação profissional do estudante. O conteúdo é

preparado com intuito de desenvolver a aprendizagem do estudante, com ilustrações,

vídeos, glossários e links para outras páginas. Enquanto estuda, o educando pode avaliar

sua compreensão por meio de exercícios de fixação e avaliativos.

Todo o material didático base é pré-disponibilizado no AVA e é passível de ser

objeto das atividades avaliativas previstas. As unidades são apresentadas de maneira a

propiciar a leitura dinâmica dos estudantes, bem como a proposição de reflexões,

atividades e fóruns temáticos de discussão, podendo ser acessadas durante todo o

período de execução da disciplina, em todos os dias e horários de maior conveniência,

de qualquer local e por meio de diversos dispositivos, desde que tenham acesso à

Internet.
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O material didático base pode ser produzido tanto por meio de contratação

externa, com base nas ementas elaboradas e revisadas periodicamente pelo NDE,

quanto por uma equipe multidisciplinar do próprio UniCEUB. Para o material

contratado, a versão que precede a diagramação final, é também validada pelo NDE,

enquanto a versão final é também validada pela equipe de design instrucional e

tecnologia educacional do NEAD.

O detalhamento do ciclo de vida dos materiais encontra-se descrito no Plano de

Gerenciamento do Material Didático (PGMD). O material complementar é composto

por conteúdos adicionais disponibilizados pelos professores previamente ou durante a

execução da disciplina, conforme a necessidade de apoio pedagógico percebida pelo

docente, ou como forma de abordar temas mais atuais e emergentes, ou ainda, para

enriquecimento da disciplina. O material complementar deve ser disponibilizado via

AVA e pode ser objeto de avaliação pelas 74 atividades avaliativas previstas, desde que

os alunos sejam previamente orientados/ alertados pelo professor.

O material complementar é apresentado, da mesma forma, em formato

hipertextual, contendo links externos e recursos multimidiáticos como textos, imagens,

vídeos, infográficos etc. No tocante ao material de apoio das disciplinas presenciais do

curso - também disponibilizado aos alunos por meio do AVA - é utilizada a contratação

de material didático como serviço, como forma de enriquecimento dos conteúdos das

disciplinas trabalhadas em sala de aula. Neste caso, o NDE e os professores possuem à

sua disposição um catálogo de materiais e objetos de aprendizagem imersivos e de

realidade virtual e aumentada, que facilitam aplicação de metodologias diversas, como

as ativas - sala de aula invertida - podendo selecioná-los para uso em suas disciplinas

presenciais.

A seleção dos conteúdos é alinhada às definições dos programas e plano de

ensino das disciplinas, definidos e validados pelo NDE. Os professores das disciplinas

presenciais contam ainda, na utilização do AVA como elemento de apoio às aulas

presenciais, com o suporte técnico do Lab Class para disponibilização dos materiais

selecionados nas salas virtuais de apoio. No tocante à acessibilidade, visando a atender

aos alunos com deficiência visual e auditiva que cursam disciplinas na modalidade

EAD, o UniCEUB adquiriu e disponibilizou aos alunos o software Rybená, um

aplicativo que ajuda na comunicação, uma vez que além de realizar a leitura do
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conteúdo das telas, ainda traduz conteúdos em português para a Língua Brasileira de

Sinais (LIBRAS) por meio de um assistente virtual em formato de avatar humano.

O aplicativo funciona tanto em computadores pessoais, como em dispositivos

móveis e o aluno pode selecionar apenas uma palavra, uma frase ou todo o texto para

leitura ou tradução. Essa tecnologia garante a acessibilidade metodológica e possibilita

a oferta de disciplinas virtuais, de forma eficiente, aos estudantes com deficiência

auditiva ou visual. Assim como os demais recursos pedagógicos da EAD, o material

didático também é avaliado periodicamente pelos professores, pelo NDE e pelos

próprios estudantes, que interagem ativamente por meio do AVA com feedbacks sobre o

material utilizado e as atividades propostas. São analisados aspectos como apresentação

visual do conteúdo, fluência, atualidade e pertinência à formação do estudante, bem

como possíveis ajustes, atualizações ou adequações que se fizerem necessárias. Essa

avaliação permite a atualização constante, a adoção de ações corretivas e, assim, a

melhoria contínua do material didático, podendo atender a demandas como espaços

profissionais específicos do mercado, mudanças na legislação ou instrumentos

regulatórios etc.

Considerando que a logística de distribuição dos materiais didáticos é efetivada

unicamente por meio de canais digitais e dos recursos disponíveis no AVA, o plano de

contingência para essa distribuição e garantia do acesso ininterrupto pelos alunos inclui

as 75 seguintes ações, de caráter majoritariamente preventivo, realizadas pela Equipe

Multidisciplinar EaD: - Fornecimento de materiais didáticos em formato estático (como

arquivos em formato PDF) para acesso off-line, impressão e estudo pelos alunos; -

Gestão técnica do AVA e seus componentes de software, garantindo a execução de

rotinas de segurança como backup e análise permanente de disponibilidade; - Interface

e intercâmbio contínuo entre a equipe técnica EAD e a Gerência Executiva de TI

(Institucional), para conhecimento e apoio mútuo dos processos interligados,

sinalização de incidentes no menor tempo possível para garantir a gestão eficaz dos

ativos de software e hardware nos quais se encontram instalados os módulos e

ferramentas integrantes do AVA, tais como servidores, bancos de dados, arquivos e

storages; - Interação contínua entre o NDE e a biblioteca do UniCEUB, evidenciando as

atualizações dos catálogos de livros digitais e outros materiais, por parte dos provedores

contratados.
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Toda a sistemática está descrita no Plano de Gerenciamento do Material

Didático, que inclui diretrizes para a produção (interna ou externa), a modalidade

(material didático como produto ou como serviço), o uso e eventuais contingências que

possam advir. O controle do ciclo de vida do material didático é realizado por meio de

ferramentas informatizadas, incluindo o planejamento e a concepção; a contratação da

produção; a produção, seleção e validação de material; a integração com o modelo EAD

do UniCEUB; a revisão e o descarte. Este planejamento é efetuado por meio de

ferramentas Google Workspace for Education™ e Plataforma Realize™. Estas

ferramentas informatizadas garantem um processo interativo e colaborativo incluindo

professores, coordenadores, bibliotecários e outros colaboradores para discutir e definir

a maneira mais efetiva de oferecer material didático aos estudantes. A CPA fornece

dados obtidos com as avaliações das disciplinas e, a partir deles, são definidas as

estratégias para a revisão dos materiais bem como são revistas as etapas pelas quais a

construção e elaboração dos materiais didáticos passa.

A premissa da elaboração dos conteúdos é de que sempre é possível melhorar e

os indicadores de qualidade do material fornecem dados suficientes para que para que

esta melhoria contínua possa ser sistematicamente aplicada aos processos de produção

ou contratação de materiais, com vistas a garantir a qualidade do conteúdo ofertado aos

estudantes.

4. Equipe Multidisciplinar

A Gerência Executiva de Educação a Distância (GEAD), responsável

pela coordenação, supervisão, assessoramento e prestação de suporte técnico   à 

execução     de atividades do ensino a distância no CEUB - incluindo as Disciplinas

Virtuais e a Graduação Virtual - é constituída pelas vertentes  Acadêmica e Tecnologia

Educacional, contando com uma equipe multidisciplinar formada por gestores,

professores-tutores e  professores-validadores de material didático, com formação e

conhecimentos em diversas áreas do saber, tais como Administração, Pedagogia,

Publicidade e Propaganda, Economia, Ciências Contábeis, Direito, Ciências da

Computação, Análise e Desenvolvimento de Sistemas, além de corpo

técnico-administrativo com diversas habilidades e conhecimentos, sendo responsável

pelas operações e aspectos técnicos do trabalho relativo ao funcionamento e bom

desempenho do ensino a distância na Instituição.  A vertente Acadêmica é formada pela
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equipe composta da Coordenação Geral EAD, coordenações de curso, assistentes de

coordenação, professores-tutores e professores-validadores de conteúdo e material

didático, enquanto a vertente da Tecnologia Educacional é formada por analista de

TI, assistente de TI/programador, web designer/designer instrucional e editor de vídeos.

O trabalho da equipe multidisciplinar é executado de forma alinhada ao planejamento

estratégico e plano de trabalho da GEAD, que por seu turno é estruturado nas metas de  

 produtividade e qualidade da própria gerência, em consonância com os objetivos

estabelecidos pela IES, e com base nas tarefas que contribuem para integralização da

missão e visão do CEUB.   Quanto à gestão e execução das ações da GEAD, incluindo

as que se referem à equipe multidisciplinar, a Coordenação Geral EAD realiza o

planejamento e gestão dessas ações por meio de planos de trabalho específicos, que por

sua vez são geridos e têm os resultados acompanhados e compartilhados por meio do

suporte de ferramentas de TIC.

5. Experiência no exercício da docência na educação a distância
O corpo docente do curso apresenta experiência na modalidade de ensino a distância.

Inclusive, o coordenador pode participar de diversos projetos de ensino remoto.

VI- GESTÃO DO CURSO
1. Coordenação do Curso

A coordenação do curso de Ciência de Dados é exercida pelo professor William

Roberto Malvezzi, sendo este mestre em engenharia elétrica pela Universidade de São

Paulo e com experiência de vinte anos na docência do ensino superior e técnico. A

coordenação do curso apresenta total disponibilidade de atendimento aos discentes e

docentes, todos possuem o contato direto com os coordenadores por telefone, e-mail e

presencial diário.

As unidades curriculares do curso foram elaboradas levando em consideração as

competências e habilidade que os alunos necessitam obter para um melhor desempenho

no mercado de trabalho, neste caso os conteúdos e formas de trabalho dos docentes se

interligam em diversas disciplinas, pois uma corresponde à continuidade da outra, assim

os professores necessitam de uma comunicação, especialmente nas mesmas áreas afins,

para que este objetivo seja alcançado. A coordenação incentiva essa

multidisciplinaridade, especialmente nos projetos integradores que compõem o curso.
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2. Colegiado de Curso

O colegiado do curso está formado por docentes com formação na área de

inteligência artificial, engenharia de computação, análise e desenvolvimento de sistemas

e ciência de dados. As reuniões do colegiado se realizam de forma ordinária duas vezes

a cada semestre. Nessas reuniões são tratados assuntos referentes ao ementário do curso

e a bibliografia. A cada reunião, as colocações de cada professor e coordenação são

registradas em ata.

Também é realizada uma reunião de feedback com cada professor com foco na

avaliação da CPA.

3. Núcleo Docente Estruturante

O NDE (núcleo docente estruturante) do curso de bacharelado em Ciência de

Dados está composto por cinco professores, inclusive o coordenador, conforme e de

acordo com as políticas estabelecidas no PDI. Os membros são professores do curso,

que atuam com destaque. O NDE realiza reuniões semestrais para avaliar junto com a

coordenação os desafios mais complexos que necessitam de uma reflexão anterior à

reunião de colegiado. Especialmente, os relacionados à toda organização pedagógica, de

conteúdo e metodologia das unidades curriculares dispostas na matriz do curso. Estas

reuniões também são registradas em ATAS que apresentam as principais decisões e

colocações mais impactantes.

4. Processos de Avaliação do Curso

A Avaliação do Ensino de Graduação Presencial é uma das etapas do processo

de autoavaliação institucional conduzido pela Comissão Própria de Avaliação (CPA)

com objetivo de fornecer subsídios para a gestão acadêmica. Conforme previsto no

Plano de Autoavaliação Institucional Triênio 2021 - 2023, a partir de 2021, a Avaliação

do Ensino de Graduação Presencial passou a ocorrer em fluxo contínuo a cada semestre.

A adoção do fluxo contínuo do ensino presencial faz parte do processo de

aperfeiçoamento da autoavaliação e das etapas de meta-avaliação. O resultado dessas
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avaliações é utilizado em reuniões de feedback com os professores a fim de encontrar

propostas de melhorias às não conformidades indicadas durante o processo avaliativo.

VII- CORPO DOCENTE

São profissionais, especialistas, mestres e doutores que têm atuação forte no

mercado de trabalho e que trazem para o ambiente acadêmico a diversidade de

experiências obtidas para as disciplinas onde atuam.

1. Titulação

Com foco em professores com titulação de mestres e doutores, atuantes no

mercado de trabalho onde se leva em consideração a experiência profissional para trazer

insights para o ambiente de sala de aula durante a ministração das disciplinas.

2. Regime de Trabalho

Todos são horistas, somente o coordenador é contratado em regime integral.

3. Experiência no Exercício da Docência Superior

A maioria dos docentes apresenta experiência profissional dentro do mercado de

trabalho, e também há professores que possuem vasta experiência docente, e essa

experiência reflete no exercício da docência seja presencial ou à distância.

4. Produção Científica, Cultural, Artística ou Tecnológica

A produção técnico-científica dos professores pode ser vista em seus currículos.

Sendo levado em consideração em todos os processos seletivos realizados para

admissão de novos professores.

VIII - APOIO AO DISCENTE

O CEUB desenvolve diversos programas e ações que visam a apoiar o

discente ao longo de sua jornada acadêmica na Instituição e prepará-lo de

forma integral para atuação no mercado de trabalho e na sociedade, buscando

complementar sua formação acadêmica, oportunizando o desenvolvimento de

conhecimentos e aptidão na carreira. A qualificação acadêmica e o estímulo à pró-

atividade é são propósitos de uma educação inovadora e inclusiva. Nesse sentido, o
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CEUB desenvolve vários programas e projetos que visam a oferecer suporte e

orientações necessárias que possam contribuir para o processo de

ensino-aprendizagem.

Ao oferecer possibilidades e condições para a inclusão de seu corpo

discente em todas as atividades acadêmicas e orientar aos professores nas

atividades didático-pedagógicas, a instituição proporciona aos alunos pensar e

construir percepções acerca da realidade, bem como formular possíveis soluções

evidenciando meios eficazes para se tornarem os protagonistas do processo

educativo. Assim, o apoio está centrado em pontos fundamentais: acolhimento,

permanência e acompanhamento, acessibilidade metodológica e instrumental em

observação às necessidades e peculiaridades dos mesmos no decorrer do processo

ensino-aprendizagem.  

1. Apoio Pedagógico – O CEUB prioriza o atendimento pedagógico, tendo a

acessibilidade pedagógica, atitudinal e comunicacional, bem como o

atendimento prioritário, imediato e diferenciado para utilização, com segurança

e autonomia, total ou assistida dos espaços, mobiliários e equipamentos urbanos,

das edificações, dos serviços de transporte, dos dispositivos, sistemas e meios de

comunicação e informação, serviços de tradutor e intérprete de Língua Brasileira

de Sinais (LIBRAS). O apoio pedagógico ainda, adota medidas individualizadas

e flexíveis da avaliação pedagógica, valorizando o progresso dos estudantes em

relação a si mesmo e ao grupo em que está inserido.

2. Apoio Psicopedagógico – Tem como objetivo assegurar a inclusão educacional

de alunos com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento, altas

habilidades e superdotação na educação superior, com vistas a garantir e

oferecer atendimento diversificado. As ações desenvolvidas são: orientação

pedagógica, acesso com participação e aprendizagem na educação superior,

oferta de atendimento educacional especializado, formação continuada de

professores, formação de alunos estagiários, monitores e voluntário, formação

de acessibilidade universal, transtornos mentais, problemas disciplinares, dentre

outras. Em razão disso, o Núcleo desenvolve projetos de caráter institucional e

específico, buscando não apenas a democratização da permanência, da

integração e da participação dos estudantes na vida acadêmica, como também na

instituição.
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● Os cursos deverão apresentar informações sobre os alunos em

atendimento psicopedagógico, com os detalhamentos cabíveis.

3. Monitoria – O projeto institucional de monitoria é parte do Programa de

Integração Ensino-Extensão e tem como objetivo promover a dinamização das

relações entre professores e monitores com projetos que enriqueçam a vida

acadêmica, possibilitem a iniciação às relações entre professores e monitores

com projetos que enriqueçam a vida acadêmica a iniciação profissional do

monitor, despertem a vocação para o magistério e agreguem experiências e

valores que contribuam com a formação profissional.

● Os Cursos deverão completar as informações sobre a atuação dos

monitores nas suas respectivas áreas de atuação.

4. Iniciação Científica – Ver Item, p. 15 e 16.

5. Nivelamento – O projeto institucional de nivelamento é parte do Programa de

Integração Ensino-Extensão e tem como objetivo disponibilizar oportunidades e

ações de conscientização dos alunos para a necessidade de buscar a superação

das suas dificuldades de acompanhamento das atividades propostas no ensino

superior e contribuir para a diminuição da evasão escolar.

● Os Cursos deverão registrar se possui alunos realizando o

nivelamento.

6. Representantes de Turma - O projeto institucional Representante de turma é

parte do Programa de Integração Ensino-Extensão e tem como objetivo garantir

que a aptidão para o exercício da cidadania esteja presente no perfil dos egressos

de todos os cursos de graduação do Centro Universitário de Brasília – CEUB

permitindo a atuação crítico-reflexiva regida pelos princípios universais dos

futuros profissionais como sujeitos da democracia representativa e como agentes

de políticas públicas nacionais.

● Os Cursos deverão abordar o trabalho que realiza a partir das ações

realizadas com os representantes de turma.

7. Mobilidade Acadêmica – Ver Item, p. 26

8. Estágio Supervisionado Curricular Não Obrigatório - É um programa

importante para a disseminação do conhecimento uma vez que possibilita o
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exercício prático de questões teóricas vistas em sala de aula. A experiência

profissional estimula o discente à medida que apresenta a relação entre teoria e

prática, fomenta a aprendizagem, a criatividade e curiosidade por mais saber e

pode abrir novas oportunidades profissionais posteriores. O CEUB realiza

parcerias com órgãos públicos e instituições privadas, com o intuito de oferecer

possibilidades aos estudantes de conhecer o mundo do trabalho.

●Os Cursos deverão registrar as oportunidades que os estudantes

estão tendo para a realização dos estágios não remunerados.

9. Apoio Financeiro -Tem a finalidade de incentivar o estudo, por meio do

fomento ao ensino superior: Bolsista de monitoria, iniciação científica e estágio

supervisionado curricular não obrigatório; Concessão de bolsas de estudo,

parciais e integrais, com recursos do Centro de Ensino Unificado de Brasília,

mantenedora do CEUB; Adesão ao FIES, programa do Ministério da Educação

(MEC), destinado à concessão de financiamento a estudantes regularmente

matriculados em cursos superiores não gratuitos e com avaliação positiva nos

processos conduzidos pelo MEC, de acordo com regulamentação própria;

e Convênios com diversas empresas no Distrito Federal, objetivando a concessão

de descontos.

10. DCE/Centro Acadêmico – O Diretório Central dos Estudantes (DCE) do CEUB

é um órgão representativo, autônomo, independente e democrático, constituído

para fins de estudo, organização, coordenação, proteção, representação jurídica,

administrativa e reivindicatória em defesa dos direitos e interesses coletivos e

individuais do corpo discente, com prazo de duração indeterminado e sem fins

lucrativos. No CEUB os discentes têm uma tradição de organização estudantil

por meio do Diretório Central dos Estudantes (DCE) e dos Centros Acadêmicos

(CA), regidos por Estatutos próprios, além de contar com representantes de

turma. 

● Os Cursos deverão registrar a formação das representações
estudantis (CA, Associação Atlética, entre outros) existentes e como
tratam as questões vinculadas ao curso.

IX - PESQUISA
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1. Grupos e Linhas de Pesquisa implementadas no curso

As linhas de pesquisa do curso de Ciência de Dados estão relacionadas à

Inteligência Artificial e suas aplicações interdisciplinares com foco na pesquisa e

análise de dados de múltiplos domínios como, áreas da saúde, educação, esportes,

jogos, segurança, cidades, governos, astronomia, biologia, economia, engenharias,

química, dentre outros - e possuem o objetivo de ser apoio à tomada de decisão baseada

em dados (data driven). Dentro desse contexto de pesquisa, são analisadas e propostas

metodologias de análise e visualização de dados, compreendendo considerações

técnicas de diversas áreas da ciência, tais como Engenharia de Dados, Computação em

Nuvem, Estatística, Banco de Dados, Aprendizado de Máquina e Aprendizagem

Profunda.

X - INFRAESTRUTURA
Para garantir uma boa gestão e operacionalização dos serviços relacionados à

infraestrutura da Instituição, a Gerência Executiva de Infraestrutura do CEUB atua no

constante aperfeiçoamento da estrutura física dos ambientes, como salas de aulas, sala

dos professores, laboratórios, biblioteca, entre outros, no sentido de buscar sempre o

equilíbrio entre as necessidades apresentadas pelos diversos setores, atendimento à

legislação, aproveitamento dos espaços com a elaboração de layouts específicos para

cada demanda e consequentemente, proporcionar condições para que os colaboradores

e os docentes tenham o espaço adequado para a realização do trabalho e contribua de

forma eficiente para o  aprendizado, além de favorecer as relações humanas.

A gerência conta com colaboradores atuando em setores, que têm como objetivo

manter as áreas dos campi Asa Norte, Taguatinga II, bem como os espaços do Edifício

União e Santa Maria, que são considerados apoio aos cursos em perfeitas condições

para utilização de toda comunidade.

Quanto às condições de acessibilidade, as portas das possuem abertura de no

mínimo 80 cm, maçanetas do tipo alavanca, instaladas em altura acessível, posicionadas

na faixa do alcance manual. Os projetos garantem a circulação mínima de 90 cm e área

para manobra com rotação de 360°. São garantidos o posicionamento frontal ou lateral

da área definida pelo M.R. em relação ao objeto, avançando sob este entre 0,25 m e 0,55

m, em função da atividade a ser desenvolvida. 
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Todos os ambientes são planejados para atender a especificidade de cada

atividade desenvolvida, os projetos atendem às exigências da Lei Nº 10.098, com base

na NBR 9050 e na NR 17 para preservar a saúde e bem-estar da comunidade acadêmica;

a limpeza e conservação dos ambientes são realizadas diariamente com equipes

individuais para cada ambiente. Os ambientes são climatizados nos padrões da NBR

16401-3 quando necessário é utilizado forro específico para garantir melhor

desempenho acústico; a iluminação é distribuída e dimensionada conforme a NBR 5413

e o controle realizado no local com o luxímetro, sob a supervisão do Engenheiro

Eletricista.

Para o desenvolvimento do curso, o CEUB disponibiliza equipamentos de alta

tecnologia que são utilizados durante as aulas e em atividades extraclasse.

1. Espaço de Trabalho para o Coordenador

Localizado na sala das coordenações no bloco 1, o espaço de trabalho da

coordenação foi dimensionado a fim de cumprir com requisitos ergonômicos que levam

em consideração a dimensão, iluminação, acústica, ventilação, segurança, acessibilidade

e conservação do espaço.

2.Espaço de Trabalho para Docentes em Tempo Integral

A sala dos professores integrais da FATECS possui espaço adequado para os

docentes do curso estando localizada no bloco 1 junto à sala das coordenações da

FATECS.

3.Sala de Professores

A Sala de Professores possui uma mesa de reuniões, cadeiras, computadores

com acesso à internet, monitor de avisos e um sofá. Também está composta de armários

para guarda de material dos docentes, geladeira, ar-condicionado, máquina de café,

dispensador de água, além de apoio técnico-administrativo próprio e espaço para a

guarda de equipamentos e materiais.
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4. Salas de Aula
Salas de aula compostas por cadeiras e carteiras confortáveis com ambiente

climatizado. Um computador para o professor com equipamento de som e projetor

atendendo assim às necessidades institucionais e do curso, apresentando manutenção

periódica, conforto, disponibilidade de recursos de tecnologias da informática e

comunicação adequados às atividades a serem desenvolvidas, flexibilidade relacionada

às configurações espaciais, oportunizando distintas situações de ensino-aprendizagem e,

possuem outros recursos cuja utilização é comprovadamente exitosa.

5. Biblioteca

O acervo físico está tombado e informatizado, o virtual possui contrato que

garante o acesso ininterrupto pelos usuários e ambos estão registrados em nome da IES.

O acervo da bibliografia básica é adequado em relação às unidades curriculares e aos

conteúdos descritos no PPC e está atualizado, considerando a natureza das UC. Da

mesma forma, está referendado por relatório de adequação, assinado pelo NDE,

comprovando a compatibilidade, em cada bibliografia básica da UC, entre o número de

vagas autorizadas (do próprio curso e de outros que utilizem os títulos) e a quantidade

de exemplares por título (ou assinatura de acesso) disponível no acervo.

Nos casos dos títulos virtuais, há garantia de acesso físico na IES, com

instalações e recursos tecnológicos que atendem à demanda e à oferta ininterrupta via

internet, bem como de ferramentas de acessibilidade e de soluções de apoio à leitura,

estudo e aprendizagem. O acervo possui exemplares, ou assinaturas de acesso virtual,

de periódicos especializados que suplementam o conteúdo administrado nas UC. O

acervo é gerenciado de modo a atualizar a quantidade de exemplares e/ou assinaturas de

acesso mais demandadas, sendo adotado plano de contingência para a garantia do

acesso e do serviço.

6. Acesso dos Alunos a Equipamentos de Informática

As instalações são adequadas para uso de laboratório de informática com

recursos audiovisuais, e busca atender às necessidades institucionais e do curso em

relação à disponibilidade de equipamentos, ao conforto, à estabilidade e velocidade de
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acesso à internet, à rede sem fio e à adequação do espaço físico, possui hardware e

software atualizados e passa por avaliação periódica de sua adequação, qualidade e

pertinência.

Os equipamentos atendem as normas de segurança, proporcionam acesso

satisfatório à internet, os softwares necessários para o apropriado desempenho dos

alunos são atualizados pelo menos a cada 2 anos. Todos os laboratórios apresentam

facilidade de acesso para todos os discentes e docentes.

O suporte técnico é eficiente e atende as demandas propostas com celeridade.
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7. Laboratórios Didáticos

Os laboratórios didáticos atentam às conformidades do curso, de acordo com o

PPC e sempre levando em consideração as respeitantes normas de funcionamento,

utilização e segurança, apresentam conforto, manutenção periódica, serviços de apoio

técnico e disponibilidade de recursos de tecnologias da informação e comunicação

adequados às atividades a serem desenvolvidas, e possuem quantidade de insumos,

materiais e equipamentos condizentes com os espaços físicos e o número de vagas,

havendo, ainda, avaliação periódica quanto às demandas, aos serviços prestados e à

qualidade dos laboratórios, sendo os resultados utilizados pela gestão acadêmica para

planejar o incremento da qualidade do atendimento, da demanda existente e futura e das

aulas ministradas.

8. Comitê de Ética em Pesquisa (CEP)

O Comitê de Ética em Pesquisa segundo as diretrizes éticas, “é um colegiado  

interdisciplinar e independente, de relevância pública, de caráter consultivo,

deliberativo e educativo, criado para defender os interesses dos participantes da

pesquisa em sua integridade e dignidade e para contribuir no desenvolvimento da

pesquisa dentro de padrões éticos”. Cabe às instituições que realizam pesquisa

envolvendo a participação de seres humanos, constituirem e manterem seus comitês.  

 No caso do CEUB, o CEP é ligado à Diretoria Acadêmica.   O Comitê de Ética em

Pesquisa (CEP/CEUB), iniciou suas atividades em 14 de setembro de 2004, por meio da

Portaria nº 05, aprovada pela Reitoria, e está registrado junto à Comissão Nacional de

Ética em Pesquisa (CONEP) desde outubro de 2005.

A CONEP, instância colegiada vinculada ao Conselho Nacional de Saúde

(CNS) do Ministério da Saúde, possui dentre as suas atribuições, registrar os Comitês

de Ética em  Pesquisa, orientar, acompanhar e fiscalizar os trabalhos dos Comitês e

estes, juntos com a CONEP formam o Sistema CEP-CONEP. O colegiado do CEP é

multidisciplinar, constituído por 14 membros, sendo 11 professores da Instituição, um

membro representando o corpo técnico especializado, no caso o Laboratório de

Ciências – Labocien, um membro externo que representa a Sociedade Civil e um

Representante dos Usuários, indicado    pelo Conselho de Saúde do Distrito Federal

(CSDF). São atribuições do CEP a revisão ética de protocolos de pesquisas a serem
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desenvolvidos na Instituição, além de atividades educativas sobre ética em pesquisa e

atividades consultivas aos pesquisadores, às atividades de extensão e de estágio do

CEUB. Por indicação CONEP, apreciam-se também projetos de pesquisa de instituições

que não possuem comitê de ética.

A operacionalização e o trâmite de pesquisas no sistema CEP-CONEP são

regulamentados pelas Resoluções nº 466/12 do Conselho Nacional de Saúde (CNS), e

complementares, que estabelecem as diretrizes éticas nacionais. De acordo com a

Resolução, pesquisa envolvendo a participação de seres humanos constitui-se naquela

que, “individual ou coletivamente, tenha como participante o ser humano, em sua

totalidade ou partes dele, e   envolva-o de forma direta ou indireta, incluindo o manejo

de seus dados, informações ou materiais biológicos”. Desse modo, devem ser

submetidas à avaliação ética pesquisas em qualquer área de conhecimento, de

graduação ou de pós-graduação, utilizando os diferentes instrumentos de coleta de

dados ou informações. Tal avaliação visa contribuir para a qualidade das pesquisas, bem

como a valorização do pesquisador, que recebe o reconhecimento de que sua proposta é

eticamente adequada. Em 2016, foi aprovada a Resolução Conselho Nacional de Saúde,

nº 510, voltada para pesquisas nas áreas de ciências humanas e sociais. Todo o processo

de cadastro e análise da pesquisa é realizado por meio virtual, através do sistema

Plataforma Brasil.    Cabe ao CEP a revisão ética dos projetos de pesquisa, o que

inicialmente é realizado pela elaboração de um parecer pelos membros relatores. Em

reuniões quinzenais, exceto no mês de janeiro, o colegiado do CEP avalia os pareceres

dos relatores e emite um parecer consubstanciado.                 

9. Comissão de Ética na Utilização de Animais (CEUA)

A Comissão de Ética no Uso de Animais do Centro Universitário de Brasília

(CEUA/CEUB), instituída pela Portaria nº 8, de 1º de outubro de 2012, aprovada pela

Reitoria, visa analisar, qualificar e acompanhar, do ponto de vista ético, as atividades

experimentais envolvendo a criação e o uso de animais, em atividades de pesquisa e

ensino nos laboratórios do CEUB.

O CEUB recebeu, em julho de 2014, o Credenciamento Institucional para

Atividades com Animais em Ensino ou Pesquisa, certificação conferida pelo Conselho

Nacional de Controle de Experimentação Animal (CONCEA), sediado no Ministério da
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Ciência e Tecnologia, controlador de todas as Comissões de Ética no uso de Animais

(CEUAs) no Brasil.

A CEUA/CEUB é constituída por 5 (cinco) membros titulares e 5 (cinco)

membros suplentes, os quais possuem formações em diferentes áreas do conhecimento,

como Veterinária, Biologia, Psicologia e Biomedicina. Um membro externo à

instituição, representante da sociedade protetora dos animais, também faz parte da

Comissão. As reuniões ordinárias ocorrem mensalmente e, as extraordinárias, ocorrem

durante a abertura de editais de projetos de iniciação científica institucional.

Todos os projetos que concorrem em editais de iniciação científica no CEUB,

são encaminhados automaticamente à CEUA/CEUB, como item do próprio edital, para

avaliação ética do uso animal na pesquisa. Nestas ocasiões, as avaliações éticas são

realizadas simultaneamente às avaliações de mérito científico realizado pelo Comitê

Institucional de Análise de Projetos.

ceub.br | SEPN 707/907, campus Asa Norte, CEP: 70.790-075, Brasília - DF •  3966-1201


